
o TEMPO

Síntese do 801. �,eomct, de A. Seixos Notto, vólido
'

às 23118 hs. do dIa 17 de ogôsto de 1967
ate

FR,�NTE FRIA. Em curso, PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA.: ) ?,18 4 r:nili,bares; TEMPERAtURA MEDIA:
18,80 �entI9rac;los, U�1D0DE RELATIVA MEDIA
81,�:o, PLUyIOSIDADE: 25 mms. ,Negativo _ 125
mm.:>, Negativo - Curnul'us - Stró t N"us - evoelro
esparso Tempo médio: Estável

----,-

SíNTESE
APELO DO PAI'A

O papa Paulo VI concla-
mou em Castelgandolfo,
dos os fiéis a rezarem peja
paz mundial ante a ameaça
das guerrühas, choques 1',\.

c ais e da escalada: na guer,
r ,1 do Vjetn�. Re['crindo-.,;e
aos motins raciais. e à ativi-
'dade guen'Uhclra o I panu I• 1

declarou que: "A.cpaz desva-]
nece enquanto se fortalecem
os prin�ipios contracios ii

I
paz, CpÚltl o culto da fo'rça, \a escola do terroris,mOI e �

r�vollJçãp no proprio país ( ,
nos alheios". Paulo VI' te
estas declarações por oca

siâo das comemorações da
festa de Assuncão de Noss;
SenhQh.

-

IE�,:rFN nÉC1-IAC\

I. AC�fWl) IJ A1J(ullnh Sa11al, preside
"

.i te",da llcpublic'L do Iernen
'� <

le,chaçim em Canaã o acor

�
do ele �p.ecldah,

�

e'pbJr:1fÍe

I run 1905 entre o, rei Feiçal.l
.,

(h� ,i\..Dbla S'l.ildita e o .1:Jtl'

',.SiU!"I'to' Nasser, para
r

PÔl
_

- Ú:l1 à guerra no 1em'3n, en

I' J;re 'moJ1fl,rquis,ili.S,' auxilia
.,..i

I' dos, \por Foj.ça� e n:public't
- nes apoiaelos por Nasser. "0

_� pOVW', ,do reme'l rCl'Í1uça
'I 8.Gôrdo

-

c:e Yedc13Jl tanto :"'la)

I letra qua:_tüJ no espírito"" í
, ,"1firmoll o presidente

_

Salhü, t
t
I

I

I
,

I
I

r
,[
J
,

ê),lSt.l tio i\'1al'lLm l'ccu�a-�f

à:' !ilwttar o chanceler

Pll'l([\Janto a Guil1é "-llâo tenha

ut'volviflo uin barco de Iles­
C<l alll'ésado em pI'incípio

,� deste ano.
r' /1

INDIA
,
.

Ai;, mGl1lfesta�;ões contra ,

fome ,l'l�� ,'rndia adCJUl-nram,
maior, amplitudc no :oul, Ü'-(
B-imgalm o�iéio[,!tql. Va'rios I

mi1hg�'es de n��llheres m'<J
mfest�rarf:l-se 'nas �uas, r:le i
Gninsura, 'Diamond Harbo;_�r '

e de:Gar�'l, assediando f,lS

,'lceles' dos cdifícios oficia'�"

Os inhJ[ant os de outras tr"',
(�ic�;des cntrar�H1'1 ,ClU gre';(; Ig�;J ai para apoi<ll J sua peU­
(\�o ce alm;entos, ao mesl11� I,
tempo em que,o toque de f
r'eco111er foi instaurado em

Hadwip, onde' -'S,6, p.,esenro:a·

! ram violentas m�"mifestações
'1

'

I devlfo a escassez elc gé!1.G·
! ,,I'OS allmentíclos.
J �

r,
, >

I. "'TÍUCONT�NENTAL"

I O primeiro numero da r�- I: ' \

j
vista "'lll'icontiJ�ental", oro r.
gão teçrieo �a secretaJ'i.l I

I cX,ecutivlt da Organização' de \
I \ I / SOlidar,iedade dos Povos d;t;

Asia, Africa e ,Ameriéa La., Itina (OSPAA.I\L), apareceu I

em J-l,avana,. A nova publica·

'1-ção éiJ'culal'á bhnestralmen·
le e. será editatla em gl'<I­
tJ-o, idiomas: eSllanliol, in· i

glês, francês e italiano. O i
primeiro 'numero publica um

arfigo"'escrito pelo 'llrill1eil'o-'
m,ínjst1'o da Coréia do Nor­

te, 'l<iJu II Sung, fotos e ma- i )

uuseritos do lideI' congolês 1
,P:e1're Mulek, e um traha· i
lho do lideI' negro nort�'lamericàno Sioliely Garpli-
clIae].

-"'" 1
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Con$e�ho Estadual de _Educação aprova­
filosofia por Faculdade dê Ilajai

Repercutiú bem em ltcjci, sequrrdo not icios da­
Ii procedente a providência do Conselho Estadual ele

Educcçõo, que aprovou a funcionamento da F :'C".dcla­
de de Filosofia, daquela cidade, e concedeu o prazo
de 150 dlcs para opresentoçôo do documento tlf:CtôS'

sório à totnl regularização de suas otividodes.
A cid�d'e portuórío, comq se sebe, Já' conte com

uma Faculdade de Direito.

,r­

O. g�v�rno I.a se conrêncéu da necessidade de, elo

reform.ular o seu 'dispositivo- militar,' atrqvé� de um

r�ranejament� de comandos é o que transpirou
, \ (

,ot'!tern em fO!'tes, políticas e- militares. O caso p'o-
� I '

�o�a�o n: artigo do .iornal.ista· ,Hei,ia Fe�na;,des re-

ve 0\1 ao governo a exisfencic dei uma minoria mili­
to� inte�e;<;sado na radicalização, p.á�a' '�s,tal>elE'(,t, �
.tutela �ohre ofpresident'e da Rep��lica

T')� "/'-:'rl� '''''1'\ essas 'Ion-'
tcs, o presidente recebeu,
realmente, "corn indigna�ã.)"�
_' ;"Ol<� adotar / a defini:cão
'c::ttí:lJ do sr. Rondon Í>a.
'l'')' u. onere 'ela Casa Civil
- cs 'termos do artigo d,)

- jnrrralista H�'lO, Fcrnande ,,-

de que nã'o são os müita :'S

(10 '_'�"O rlmp- que lhe cria:n

dificutdades, '('�lDO) SP '-,y� 1·

sou na ocasião da exphn�.
ção fe:t� pelb 111inütr� ,"21

Fr-zeuala, sr; Delfim Neto, a'
Ul11 grupo de coronéisr

N,.as. coronéis 'ela h:1 a

"111e ç��,n,)i,�c.·f)ll fl'jr": 'co; àl rllir� ITL12 'estivera 1{' re LI'

1110D1oria Cl� ex 1"',�n '1dente "0 .... �() 111:�, '0 f'! -, rl:;! co'"' '0

'1
-

�\1' entanto, _
elo episoclio, o 11;0, .'n::>, Rio,

.

chezaram .,:
� ,

�
r dres Iegaís c ínstit te on I; -s.,

n1�l.rcch�1� CC''" ('-i, 1\
__

111GSl1,Yl conclusão .... lIa U:i1'
',"

. Concordam ,iJunllllent0 C,ll'
'SG�l:;' p"uL'ipais ftsSess')12S' '\ P�l_IJ::> 'atuando n: ;:'-\�;o ,'1

'

q; c a' .tun�C.iÍ) da,OLAS e.n
.,- J;·ti(�;�� tir ..:t'l!11 81g11Dl:8 lít o r 'oh aI inS;1,ir8çã) d \': j �

J'

II .vana não -rem a .mpor-
entrc v.s teor ias>- elo governo." ante- t·:n�,ia. que 111,� ,8,Ú.f-tJtl<lrll_-ul

(1,., rY·st��P(':1. (18 'r1.nr e interessado emi lcv -r >4.
j

c. ' ..!'- \'
. gl.�1S 'sRtores, n01s"o, '�I)"Cl' �Ol

o '(1 :,� "nnra caminhes ' -, I' O" "

\-l:; ,CSL:: 8n1 çJt;.cliçÕê� de: .. i\�:::1'fl.
')'') nllr Llualciue�- onda d.i!- o,y,I 0-

CJ:1- ,�'"
lellClft q[10. \ evcnt,11Rl1�Cll '1.'1,

ap j) v�es.::e a ,s...e,l�� d&flagi�acJ.�l
.•;a eX1S- no 1�1'" I C0sta e Sil'v" (1'18

'� '. .'

O, Iil"'O)lrios milna c,; dos
o 51'. C�L'los L:'lC3Vda -(le'e 0-

• f •

1
1 .,

deu
...
nuÍ1).'� ,reuniã_o; com pa:- \�,")111 '1;1 eO;nSlc,-er,'l,l11- nec, '5-

,

';',c.l c;;8rio C.IU, c, ,o _,é'.�01:r.ern:) l){O-(:-;1:llnentfl1'8S el11 Br8.síl:a, --,
�

"

f. d:J. a lU:!1 rcrn8ú\eifUTe!1t\� -1..'
se:Tlê."lna passada. 1.

�,I>-
'

cO,manclos, -

para 'g:'ran":ir
lmlior selIc1ez' ao !S�ÍJ' di�))
SltiVO militar,� {lguns ,des·
scs oficiais 'sei-vel�1 áo-

, ,''o·
,;e:'nó e têm feito ehe:6m: t'o

conilecimeÍlto de' qlgl1L��';

,1

conhecidos",'; Por is�o
cc 1'C:10;s

- àeSSl� fa-c('ü6'
'

cord"l11 cc:n. R tesc �le

elera o atual goveÍ'no pP'l"
tivo e'n ãlg';ll1s aspect os,
acha- que 0, pais SO{1 e elo S

tíjJOS de pres.são, a,1111)%­
igualmente contrari<ls aos-

seus int2resses: ele u '1 lnel'J,
':r c�:tr(�ma esqucrda', iÍ1'§�'­
rr-da Ih re:lDiào

� da 0::':\<';

res

lJen,oiwlich'íelcs

. ,,_. ,

<? {almirante João Baptista Francisco Serrá.n visitou ontem Q Tri!:>'unal de
- C:ontas do Estádo; agradecendo a seu presidente, ministro Nelson neitor
Stoterau sua presença no soienid�de de poss� do' comando do V Distrito

Naval.

Hibeiro il;fol'll1ou que dará el�tratl,-t
l1j) SUl'edor Tribunal _MUÚar ,ª, Ul!)
'pedid-o de "habeas corpus" Clll ·U·

'

I�or do chefe da Casa Civil d,o g:f).
, vemo Goulart, pois "êle foi comiP­

nado á pena de
--

cinco anoS de Te·

clpsão pelo Conselho .Permanen!.�
de Justiça da Auditoria' da 5.' R�­

gião Militar, em Cu�itib�,. c()�o in)
curso na Lei de Segurança, Naei,T'

, naI e no Codigo Penal lVIllitar"', l�a"
"uão foi citado dos termos da dt:­

nunch, pois o jujz 'auditor, iilV�l'(­
tcndo� a ordem da lei, mandóu -citá·
Ú' '}Jor edital, quanéJ.� o certo seri:l

por cal'ta rogatoria".

óongela até
!

(; fim do arió

q presidente da" Petrobl"í�

garantiu que lião 'Ílaverá <lU·

mento 110 preço da gasolina
até o .final do concnte �ul'),

Çll1 conferência realizada l1a

Federaçãu das Indústri�s ']0

Estado de São Paulo.

, A he!a arte\ ,

Tem

pint, r .
cotarinens'e

nossQ

,'c

Uru.gua! in'ves:tiO_

Disse o advogJdo que seu C011Sr
t;ttüntc - asilado rio �rug1Íai -

f�j prejud:cado em sim defesli, po:.,
o juiz niiv cmll]Jriu a l�i. 1?l'cl.ct1f.k,
por isso; a anuhção do julgallien.
to a fim de que pos.sa o sr. DaÍ'c:y

,

Ribeiro"defcnder-,.e dos' <;rinlcs q!J'�
lhe sãQ imputados. � ,

Revelou por outro lado o

General Artur CanelaI .la

Fons�ea que técnicos )101'l e·
..

'
..

amencanos opmanun qiJ� ,

as reservas de xisto no R',·.I.
sil" :podem se" (:,nnc;ir"'" 1'1"
um:! dás maiol'es ,rl1llléZ1S
nliilerá.is do país.

\

..,

i.
• )

[

�otícias p.ro�edcl�tes 'de l\'lontevj·

dé,u !Ião conta de que o' Ministéri(;)
do Interior' daquele país. determi­
nou a. abertura de lÍlX\ inquerit o
para apurar a origem das Ínfor·
mações! que provocaram 'a aCUS,l­

ção, por lJarte do gOyel'no brasilei.
ro, de ll10vhneht�s de"guerrillla

.

llo.

�'r�sil 'estão sendo financiados '

e

-

,oriClltados lJelo sr. J"eollel Bt:izoh,
asildo no U.t;uguai..

suá vez, clas-

ati·

mi·
Enquanto ft1ncionartos do iVlillL,· •

terio do Interior· uruguaio 1n1'or. '

mavam que todos os asilados bra-'
sileiros estão cumprindo estrita­
mente as normas/de asilo· i:J cÍmn­
celel' Hector Ldisi declar�va .11ã�
saber de' "ab.solutall1el�tc nada" sôo
bre o assunto e negava t�r recehi·
dp qualquer denuncia 'da Chancela·
ria brasile*ra, a respeito do ex-depu.
tado g!,ucho. ;;HAÉE�. CORPUS" 'l

A respeito da imputação de ser

o financiador dos guerrilheiros qlle
aftuam :ry.o Brasil, disse o sr. Brizo·
la qu,e as autoridades urngWlia�
tfun conhecimentO', também,' das di·
ficuldades financeiras que sua fa­
mília está enfrentando.

'1

No Rio" o advogado ([o sr. Dan);,
"INli'MIIA"

)

Dep�lado a'á Á.ren�

vólo é direio

O deputado Gustavo Ca­
llancma, da ARENA de 1\1i·

nas Gerais, afirmou estaI'

cOllvencido que .ão há CO))­

(lições políticas para qm'
as eleições presidenciais ':C

1.970 se realizem pelo pr ).

ce�so do voto direto.

Acha o lJarlan1cntar mill\'i·
ro que até o rinal do GOVêf·

no ç:n<tn c Si'lva não scrá

11 o;;;sl; p'l 111·O·'1n'Vf),'· (P1 �1�P1�r

mu(Ti!': ,�- -

,'IO\'a Cons·

(tuiçã'o brasileira. \,

, )

Cttncôes são
, " '

mais tristes

Ítêste FeSilvat
A equipe de seleção '10

II Festh aI Illlernàci,oJllll ;l,\

Canç'ão Populax, tcm nota·

do um tom de tl'bteza cm

grande 'p::lr.te das mús(clts
exalninadas até agora, o que
"chamou ::l atençfio P')HIU"
não constitui uma earacte-

I ,

ristica dos brasileiros, jlc

)nodo geral, nC11'1 dos cario·

cas, em p,ll;ticl1 [�Ir·'.
r\ 'rela�:ão das '10 mU:;I'

cas semifillalistlJ._s será anun­

dada, como no ano ante­

rior, pelo gove.nuulor Ne­

g-rão de Lima.

·rruda· Ramos
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'Num ocontecrmento que ernpolqcu c. Clc!(Jl�r,
Que foi ccomponhcdo com entusiasmo pelo Es('odo i..

'Cl rros capitais, sessenta lindos' jovens no, noite c;"

'i,��",('tdo faziam seu "Debut", Essa noite roi sobretudo
uma vitória poro a sociedade cotorlnense, vitório pu

,.MJ a competente Diretoria do Velho Doze ,de Aqôsto
;,ql:e tem como Presidente o sr. Desembargador, Nor
'!be�to Mlrcmda Ramos. Cornpletcndo 95 anos de suo

'f undoçdo, o C ube Doze, tnouçurovo suo fiava sede

�'�éial e o público fêi dessa noite esplcndido, um a-

:,('ontec:lmento, 100 'por cento eleqcnte. Senhoras' c'

sttos de vestido lonqes, sem se poder dizer qual' o

-rncls bonito o mais vultoso. O mesmo, cccntecéu com

'os'Debutontés. eram lindos QS vest idos broncos .

• I. f .: r -

(/

(

Os ecvclhelros todos de Smo1çiríg, o scrõo e fri-

se .. deve especte de uma- ro1te interriccionol. W'al'ter "

"5(')"'Q foi" "mestre de Cerimônias", que aó som. da
;_ài�/) ,(�}:;;:ind�r�I,Q" �Q bonílo 'voz,de Luís CàJ,lds, Lcus
or- ':nmr@u ' GS' lilid�s rnenlnes-rneçes. '3 vclscs pelo
fr:.·' ,1050 conluato de Norberto Bcildauf, .déu início a

,:c>.�, de ga!6 quàndo. os' Oebutdnt�s' d�nçdvam co�'
6,' ,- 1Do15, os' podriflhÇi$ €' os namorados. F�râ� os

-�. ,J��'elôs do' G�ande
.
clcbntecimeiito soclcl.: '1{ot,i'n

B,�' ',�C'th' Luz,' Mario Mmta Ldus, Diva Guimarães, ele
I,,',. " "o '

C�lCiúMQI .Helolso Mariq José, Clorísso Sehoéfer �l\e
\,1 i) .!� _

'
_';

,
"

.

'

)
'-

\ .,

\';..
"

,J l •

1 � •

---�.----------- -_.-- _ .._---

I

"

.
'

"

,

�/(�'r{ ?«:lt,lf' �c!!i�'( r:;i((.ncr,t'r� rr!rrfn, \ /L(>" r,rr,f\fr.r
tv\Ó'cr,' Lucil,md LOLiS Sc!l(!(Í(r \�T(",i'lr"li(1 l:i,'rclírGllrt.'

• 1
r

Cdrr'G'�I, ,\A,Yr:1Q' [\I(;I",L.: NQSCII\'lCI!lO, l:!I(HI(1 1�(,c.:('I:v r í�>

chcr, C,'IIO'r':Vlinr: !"j(;C(' I fi /\,kiin C'I!,lr,<;(\ cllrll'.i�
',,'; Cei 'FC'J,ill(l. Cnt-r1i,r;'" 'Jh'n,:il(:!')(l, Mrll'f'l O,Jr Ir ((il'/

,1'�" hrr-u-rrCl, I:, !"�',(I clt Cnllq',(), I<nlul(), MI'l'fic, 'r(fl"
)'1 Vwc'll..-j l-r;('lt (r;rr:'\Cri, !'-.) r\dll«i!Jll v, r'l f/"lIltl," I ,

.. 'I I

M, ',fl(';('rr'l, i ,h'l' I, I r;ilv"irlf. tI(j, ,":(iJ...I2'\l, Mnrín I ':,CI'l
Guoibe;l,): ',ôl'!j, I M'l: i'l r;;/írlli, /\níjPlírn -": 1'111(1'11)
rer(lon(1('s', ,/v\lrinnl flrrr;'fn, ('Inl'(.1('\(> 11,"ldusrlii, f'I\,,:'
lhQ.'�I'êlcn '[VOllg.:li�i,"jl 11Í<�1l1n Qlill0cr,�ív\nri(j ,j�')
Groço- C. ,Cnidi'irn Tonln Mmn Sclinoirlcr S(i rie!:r r

,
I ,t (

Regina 8Óusón; M ,á,n i'!clf'írCi dn V.oioo Césr, I ,11l�
1"0 Ferhon�e.s dt'i Rosn, fnoinn 'iJof9GQ, 'M�f'in Antônitr
R, 'K_rieger, O:iíLisqi 10)" I Eitkin -AlfJ'(iíri,' ioir(> !1ruifÍ7
:Ko'Walski, ,,10m Bernordes (-!.tojo;), C6��si()\cRcCjinn Ar!­
çJróde: Elilabeil1 Oliveirc.. r.'�til)ln 'RC''J;nn rQ'ii'iii,�-
.ker ;(i'tojoí),' Den,i<.<: Mng.j(j Cm rê", Ivlnrin Crisl inr: dI"

O,liv:eiro,(Paihnço), Veio M5fcin Ori!J� I rnhi,fti[XI, MV
ria, ,Flores -Tolornhiol í i (CllO:lot,Cirn); Li(]ir /1/\nti.l' 1\­
'guiar,' (Po°i.bC;f,'j), SlIeil MnllÇls AvilCi (í'ldl/\Oçn), n,;,­
']0116',8, Qosln 'ÍmhilLili,Ci, Mario de Lo'i,r�Jr'\s,[riq, li',1,
cerno:S. 'Ml�llcr, J<osQne w'erMli'l'oLiscn' Rothbor: '

(lt:1-
í,nír ,SônIO" M(i'�iC1 'Por'ps" Ncidi,dr' R;cginr] ('Ia' Silv:J' 'Ni 1-
nos (i\:'>rtn, ,1\1('9((;), Tcrezfnho r.erf'iro' (8r'l'iql ié),' sr; ,

nio G�,fh�;'f;9i: CLqges), iiko Stomm (Joinvllle).
'

I,'

"I '"

\
,

\

, '.

I'
I ,

r'
"

I'

, '

,
,

-

-.' ,I
-

Rl
' 'A 4 , ,,' R -

A
-,

, 'til oõ'lplô $tllclô dO ';itJ'fe�tliiôr�oJ:,e de, gosto, êurilpieftiõ'i6õta tõmãdt)
&J'@iõ elite eíltoririense que dtJnçavàm 00 som dti bf){i l'ii'lí�içl'i de N@l'b"rtd.
�gldgüfo

\,

,
.

,

, "

Mi8� Sai'ltfi C(lt(jr�no, UYara Jat�aY e Sonio Oli,

veiffi; f{l'iíilhí'i dn Clube Doze de Agosto.

;,

"

'. )

,
Q ,'ir�!adCiiiti) du A...sf;mbl!§i(j le�liiIôli';d de SQl'!

fã �ôNiiiô('j e f§rô, gt;ipiJtôdõ> beia" Siõ-vlMlr,j = Si'to
'fâniü �'ôVhi�kl fi!) fi' l'i�ti�&mlefS' dI':; - Mi;idicln� Rtltofô
Âmi1jG,

t

"
,

Presidente do Clube Do%e de Agôsto e Sra. De'

sl�mbargador N6berto Miranda Ramos em -compa­

rlhiti dI) �r, r.: '1,1'(1, Gsrt $�hmjtft {Mtii'i�nL

Gôverflador do Estado e sra. Dr. Ivo Silveira na

iHtltf! d@ Bfiils Ihtin�t)o
'\
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A A-dminisrração dó FACa, aviso os senhores
,

o

I

associados, que o prazo poro, o, poqorrrento em Bon-

COSI ,tonto da quota mensa�I, correspondente o a,]')-:;­
to, como das onteclpaçoes,' neste 'primeiro mês, ex­

cepcionalmente, foi di'l'ofado. oté o .dio 22 do corr en

te, Na sede dô FÚhâo, ,A �U9 JeH,p8 Schmidt, 38, :09-

• rão recepidas,até o di,a'do téuni'õó mensol. que se ;,\:-
alizaró 031 clo-c'ot;'e�te'

,
"

"

I,,

\ '!.::'v_':'''':':'
---.. ..:.1,___ , __ ._� ---.

,ALUGA-SE I

"

€onl:ortávcl, :111artamehi,j
f'(itua(to em zfm,a. -central,

"�l)'a,ta r
;...

l\1osénhiH'

,A\7es
;

,1- Presuntos
\ SalamesI

lVIfJrladelá -

.

� . '"

LbmbG\ir,
Lingu�ci�,na':

Salsiêh!tl�
Sahio,
,,'

, FarUilia-;:d'e:'Tr'ifO
Banha:

'
"

.'

11mandamentos'
'para compra d'e

I

,qllipa�êll!tD .de
terrap,·-.Iéna�em.1

'

,
-,I ,.' -

'\

'I
'

',Preço 'iniciá! ,deve sef considerado �,ín função ,ela todos ,0,5 outro9 'mandá;"'el'ltos. Por�

'que 'ntm1 oortlpre o preçQ in,icial' l1')ars' baixo �uer dizer o m�fliGr negóciCi1. Uma ope­

:ração que todo o con'lpNi.dbl' tie ,-eGjuip!lmél'lto �ara terraple,ria:gem é Qluri�átiQ a fazer:

preço Inicial + custo 96 manut�nção -to t:\l6tGHle paralisaç'ã�t ..-Valor de -revtehda =

llVaUação do custo total. '

Ou s'éjã.�o que iÍ1te�essà é Ü �1Jst� totat,tJttmâ�ui?la.
"

,

Os outros ma�atheflt'ds fa�êm c&m que'G �\lSf& tohn ��l&,m�is,t'á,iX�ri mesrrlõ 'flIue o

'!p/eço inibial séJa mãis alto" -

Vejamos. ' ,:'.
$0 a Caterpiilar, tem 'umã, vasta r�de'de,:�!),ven��dore$ 'c;o,!!':lojas, e 6flqinas ,espalha�
dais por todo o Brasil. E nós, 'StiffiôS ,U(l1: clêles. '-N�ss� ,és\aíqúé d'e p�ÇIiS, e rep,osição
é per,níanent�j .Su� máq�ina':Caterp�!_a�,j.�·"i_ãis-f'jttP� ',�?:rM�;, PO: fál��" ��; p,eças,
Possuímos afie,mas - Gapaeltada'SI com: l11�eâr,1I9os)r�I,A�d:o�.' fHLpróprla\'f�brlcal ferr�-
mentas especiais, apare,lhagem' de ;1es,te� '-aÇlequa�á, eJi,:' ,�, -

"_ "

':
,

Os nossos engenhe'íros, \tanto' quanlo, os da 'Cljit, 'cla-o ;6rl:e�táção'_sôbre 'compra de,

ifilqiJipatl'l'entc? sôbre, Gomo operar 'melhGI\ ç:om�êlê's c' ���:�e':l ,sôbre manutenção e

r�posiçãC?h Último m�rldamf'lnt?:� tilfereceml;>,s _�Ràra�tja.:"efóti\i�.�ôbrf)' ,máqUinas, e ser­

viços.r P�i1Se em-Custo·Totaf1
"

\
f

'

J& , ,

'fIGUERAS,�,S.; A� :',EN'GENHÃR,I�/t�,If"'P,ORTAÇÃO:: A
Av.- Assis BroslV164 .',ex, _PGslêl. 245 ,; J'JÓ�TO A:lÊ9Rf':-�':Rio'",Grot'!de dó Sól"

Filiôis:' tochoéiro :do' Sul, Flor'iànót5oli$�ê :elurt'lênau

Qu::mdo ,I tômbola fOl'Ul:1

os seguinte'; os 1'f:'sllUado,;
Lo prêmio _:__ um í'aqueiru,
'Sl(, C1Íí,udío José {los Santos,
residente cm VtJya-Funda; El' com prazer que l'esgi�,
;�,o _ um Iiquidíricador - trames o aníversúrio natalí­
Sl'3. Missia Pctri, mqradoru' ( do, da exma Sra. Clotilde Sil
no Estreito; 3,D -- 'um .ferI' J- veira Juttel, espôsa <lo sr.

elétrico - Sra. Bertnliha I\l. . Júlio Juttel, ocofÍ'itlõ uh 2

Notici
-

(Do Coí:rcs]Jondentc)

Festa d'b Padroeiro:
Sl1Cf�SSO Asolu to

A trad1cional festa do :'�('­

nhor Bom Jesus de, NaZf1é'CS
contitul-se, êste ano, C111 d;y
petaculnr, êxito, reunindo,
man só dhl, quase duas mil

pessôas, flue par'tieiparam
(las barraquinhas e da pro­
cisão do Padroclro de Pàin')·

Cardoso, residente em Ari-
, rtú da Formiga; 4.0 _ um:1,

colcha _ Pedro Cunha Filho­

residente em Palhoça; õ.o -

l.IU corte de casll1�ira, Sra.

Ràrillcl Sm11 os, 1:e�ldclne C'11
Flnríanópnlis.
De parabéns, pelo sucesso

das (estividades, estilo o Rc­
verando Padre Osvajdo Prhn

e .os 'cstorçados festeü'os l�

,digna,s espõsas, S1'S, Célio

Wieíhorn, Edtlo Luchi, Libó'

cn.
,

As 'n�siivhhd'.\s, tj_üc tléc'J\_'

rcram durante iU1H', semana

Intelra, tiveram
/
novenas

preparatórias 1.'111 tõdas <I';
) "

sete 'Ca)Jêlas da Paróquia i:
,

na l''r'hltriz, atingindo o ·;t!,i1
titll)to currntnantc, 110 diú (l

proxirno pl1ssadu,'quand () \ oi

re"lizada missa fef,tiva, '-líi'�

bontotl e0111 a ]10111'08:; pr':,­

sença do ("oyernaüot' ho �il­
nJt'J', 'As ü; hot IS, apc:,al'

do mau tempo 1 einàl1te, 1'\,;1'

]iz'ou·se "a procillsã-o do .:;."

n1101' UOIU Jesu; (11) Nazar;:,

aeorhpanhada pu!:' g;raGd!�
niuH'icÜió' de fiéis, destaean,

d() .. s'e a pal'ticllJaçãn lhl-ná!l" Perante Ó, .fuiz de DireEo
mt de -lVltlsÍ'ca tLt 't'oliCIa l'flí Dl': MànoeL Lobãd IVloniz de

lHar, que execut�wa, hinos Qneiroz, tómou :posse e às·

sacros. Ainda mI, Bolie ,13;;" sumiu o exel'c.íe1o do ellrgu
dia seis, vedficou·ge o encer- de Escrivão- do Crime e Féi·

raUlento da
-

ma.Tatoua ciclí:s� to� da Fàzenda (la COl1l-arca
tlea, realizáda: 11éio despul" de PatilOca, Si': Danii� í\'la�,!.
tista Gados Garcia Zacateca goU.' ,

em homenagem tiO Padroelf(!l Assistiram JilO àto, ,além do
� f'" f _.-/

e ap povo de Pa.lhoça.' O <;... Prom-otor Público, vários ati·

l1hecido desp'ortis'ta mexica- 1:oga(los, e"serventuários da

no, pedalou dtIl'ante setenl.l Justiça,
'e Unas hods t"l11M'l.'ufivas, Na. '-- OP(Jl·t�1l1idàtte,- o' Dr.

em tôrno da Praça Ncn'l_,' Manoel Lobão I\'Ionlz de Qul'i
Ramos. Dia sete, feli l'eaU:';'l' roz, fêz, uma bl'cYC saudaç:--"o
da rnissa de encerr,wlent:J ao erllpossado, �essaltantl0
das festividades, sepclo so"· as ,responsabilidades do ear,

!eaclu a bieiele-ta "um o qual go, desej,lI�do fellcidades 'lO

rio Vicente Miramb:
, ,

PaTa o próximo m101 são

fe,teiros QS casais, Febi'oni,)
TUllcreno de Ollveii'a, 'N"ilton
Sl:"lliwelndehí. e PáUIG CnrJllo

,

.

Gandolfi.

Nôvo Escriviío do Crime

I

I'

° dcsp:Jl'tista Zac�l:,ca FC", IJU\'O sel'ventuário,
hwíl a 'maratona, h'!n.1 com') > O 81'. D,�niIQ l'I'lalag'oli agr<)
fl/Licito o sorteiol {h tón:i_hu· decei! as pala\ll'us qo Juiz,

la, da, Pnfóq!!hl, -O feliz ,g,l. lJl'Ol;Ondo-se de�empenhar ,]

uh �dor da lJicici�ta, roi o s\', qaí'go, eom d'edir'ação e zêl",
João ,'Walmor, resíd{'�te na ;';

caJ,ldade de lJass,l-VJ7!te, soçtrUS
--

'-j"-'---�----' _-_. ------ .-_ -_-_ ,..--�-- �-- :::.'----- ---------'_ ---

"

Q RO'MANCt SECRETO PA -ASTRONOMIA.

,�

Pode-sê, eh1-Astroflom'io ,ópTico" refe,rii- "00.'-, U­
niverso dô- SoliJ E o ql:lcé Unio/erso do ,SoP Este Uni­
verso do Sol é 'um aos mais no�'Óveis e recentes cop:tu
los do Rorncnfe Secrel-o da Astronomia, {Existe, real­

,mente; u,ni Universo restrito, cujo centro é o 50! e

cuia, �oio tem aproximadamente 55'3 anos-luz, ou

geja a c;Jistôncia do Estrêla Rigel do' Constelação de
Orion, Este Universo-restrito, este Uhiverso n'-lodelo
-é 'O que L'15amos paro explicar o Univ-erso teial_ Por�

c;ue demos ao Univer'so óptico do Sol a distôncia do

;;siTelo Rigel,paro raio;:J Sim�IBsmente porque todas
as estrelas dentro deste raio parecem correr por ,den
[rc de um, rio no Univer:::o e sUas disfôncias pern:o­

necem estóveis, Assim aproximadamente 100 C' CI-C­

Ias fozem parte do Universo Solar, ,As denlois '''no
, i

,

f'ossuerri 'qualquer relação com ,o si;;terna Icôol" �,:;r,-
-' "'di' ,I, t

-

t d' J
'

�l'lF.t�n ()In 'O se oeu OQ ImpreSSlonOl e eg LI ocas r(I(1

r-ões e�j-slo"€'s dentro d{';st"e Universo modelo; se o fi­

zesse, concluiria faralFnente qUe nõo é possível (,k;­

boror qUdlq,uer hipotesé, sôbre o lJrliverso total, seu

rejo, "seu compor,tomento, _

suas fUh1ções de espaço P

de tempo, seus oomponentes de matérià e enero;"
Se der:t�e d'um pequeno model�,- dum micro ,Univr;r
50 'não podemos entender çem a genese dos as�ros,
como ócorre o r1QsG:imento de uma estrelQ, nem quO!;

do ocorre a mo.rte da mesmo, mos somente obsel:vor

peqUenos estógios evolutivos, corno o poderemos fo·

zer no Univetso geraP '-

O mal é do 'antropocentrismo que nunca abar',clo

naU o raciocínio humano, �m a' poderó nunca ObXl

donaró; só pode compteender as cousas p0i'tindo Ô(�

si poro fora, Doutro modo, fico poralizado nos .eeles,
das hipóteses_ Se tomamos o Universo optico do SJ!,
talve..z possamos, unJ �ia, elaborar por, equipôh';�c.o
uma teoria do Universo geral, sem os grandes -é, ros

do Cosmogonia vigente, clum Universo finito mas iii

I''hitodo e pulsante" o que é um ccyntrase:lso) po,is coto

:::ori� o Universo deste tipo oepende,nte 'de urr1 Gui-r"

sL:i)erut''\iverso, e a couso não teria fim, Quando pro,­

pomos um modelo de Universo local é paro,situor pe:,.
quizos que nõo poderõo ser realizada::; com as pc­

quenissimos observ.ações de 10 ou· 20 sécul?s; para I

uma conclusão próxima '80 real' serão néG:essários c-
_I

lementos computados em 20 ou 30 mi,lênios? Poderó
! ' ,,'
o humanidade terrena agrupar pesquiso$ e estatisli ..

cOas por. tont9 tempo,; se 95 Humoniqddes Sr-:.,.fêm su­

cedido catastroficdmente e dós raras" notiçib�, que fi­

c�m dela�, só nos chegam retal'hos fofclorlcos o 'CIu ..

bias e enevoados rituolí�ticos sagrada�" EI, pretens_õ0
àémais querer uma teoria do Universo, com dados

que, de tão pan:os, nem cheguem a ter medida roas

diferentes 'funções do tempo, ou exjstencia nClS di­

ferentes funções cio espaço do Universo que nos cu­

ca,

(

Pcihoco
.., , ,\,

bre "j;mdaIlLC (\(-í'Ç'lll ]11:';'

todos o te trato chi "na pr»

,l?ri� m::íe"

Sra. Clotilde Siln·ir.\
Juttcl "

DOII Augel .1 ara:, - "Umn
simples mulher ÇXi",lC' qu;,
!_leIa uuclJsidii:J tI:J seu arnor,
(em um pouco de Deus; t"

pC!l_l constãncta üê SU� dedi,

(;aç:;o tem mr.lto de anjo;
Não exijam que eu diga o

l'íOH1C desta mulher, se não

tj_1I111t\l'eftl h_ú'e cu el1l5oj_:)c de

!àgí'iim\s êste albütü.
�
Qm'1:

.tio cresbCl'em seus f;iÜ]!}s lei'
,/

êl
'

t la'al1l(tJura e es es as pa vras;
êles illC cobrirão- de heijos a

fi'õüte c �1ií'aD qh,( um Im,
\' I, �

Anivcrsá"rios em

i\gôSíÚ .

próximo fitHlll.
Espôsa digná, mão exenl­

Ú1ar, a cxma. sra, una, Clnti­
de, se .aplícam perfeitamente
as palavras do' "ãÚio Bliipo

Com satlsíação l'c'.!:istr:l'
mos o anlversárle natalícI()

ela Srn, Sônia Haeming' 5:l"\­

tos, cspôsa do Sr. Ivan Daui·

lo dos Santos, ocorrido dia
,.- , f

::l ptóximo passado;
,

IHa '5,aniversariou a Sra,

I\iatilde Scheidt 'Wenhau!Sen,

vinva 'do SI', 'Fernandes W,� l-
o ,

1
c

�
I'

dansenj
-Dia 1:1, eómpletólr mais -um

anivesário a Sta. ,hIete, f;u,\­
<, )'e'� Zlleehi; _césl1Qsa, do Sr,' ,.

milton �a�chj; (lia Líl, ani­

vcooriou I
a senli'õrÚl\ Suelv

. .JuÚcJ:' filil� -�l� SCf. _é ,S['".
,Juliano Jllttef e Cloti}(lr Si!

( . ,

'----_-._-T-��;-:--'�";""'- -"--I-�-

Matéria P�ta:a intpre,tisl', 1

AuênCia CtH�tinen�ê de, NóHtias
Florianópolis' 'I 6 ..1067

, i

dos

Frigorífico S,eóm Ide' Seóro,

"
,

FPOLlS -- 16 ACAN S-efó' comcm:-,voo
o �em'ana dá I mprensa e�, floriçmopells� A pi'�D6'i!tl"
o Com is�ão,.de Op,it\ião P�bl ico' dà -A:rqu'idioces€-: iÁ

está divulgando o plogbar(la, segundo I o qLi'aI, noZ'erc.

Susan' J)lcsdl: �t te
,

� em _

,� J
•

i\ -I\n:LI-U�Jl' SEN[ HOSTO

C-en'!lltra a.té'H anos

\ ei11.,'tlH�, ,- 'DtHiloj{ .iI VAGO

8:t."XV
-

/

'\ \
, "

Rl:.Ia

T'

l-e, agradecem,

-'e:m _

YL\GlfM P�A A MORTE
CinemaSem1je Illxo
(�t'risura àté 14 al1us

---- _____.,._. �_�_�� �_.........o;- �-...�---

AUTO SHr;t..L
TU»O 'PARA O A�tTbMó',it

f
, \

1 "
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Jairo Callado e

"A G
"

.

raz�ta

GUSTAVO NEVE,S

L\ memória ue Jairo Cill­

lado está ind lssolüvetrnentc
vinculada i1 cxístência de

iscu jurn ]1, - "J\ Gazeta".
Criuu-u c, resolutamente, /'

projetou-o ao mais genera­
lizado conceito públtoo. .101'­

nalista nnr vocação, descen.
tll'.llíe de um dos mais prcs­
!i�innsos nomes da h:istória
,1-> imprense ern Santa C�i'
tarína - Martinho Callado
- euja incisiva atividade

profissional influiu, cuiuci­
,,(�,·,tCll'lente, nas mais me­

moráveis (ases ele nossa [ü!j-
j .ria política, Jairo Callado
rc·7,· .iurnnl com ·0 curação
aberto às caUS3S humanas,

il\ reil'inJiea,('õt;s dos '1H':

nu:'> favorccídos da
\
sorte,

aos ,q1le eram vitimas

iu.iuxtiça. "A Gazela" u».,

:;C:lIPi e, o jornal do homem
" Ip�J)n. rerlcf;indo urna f'il'l
id;;,lUic '.<:ií(� (\�. scruinu-.»
t " .() V___.seu )J'I'ÔIJri�tá�'io, ('

.

,
.

(). '''t:r ('HI1�, :18 (lS1JiraçO,'<;
r", r·p,'! (' catnrincnse.

la,la, nas jma��i]'s (Jue eV�I:

co gl'atamente e que se me

associam ao pensl;lment.o
·v,oltado l)al'a (l' passado. E

),�unea o surprcçndol, COI1H)

,!lpnCa o surpreendi em ' vj­

(la, senão IH plácida atita­
'(l ... [l1s bons, (los que ná'!
'S:l hC.'TI perder a sere:liúar1e
.1"(·'1l10 llOS 111Omentos 111:.11';

delicados ela existência,

te -

.

Quem se der ao traoa::w

�le percorrcr as colcções rh

�-n,ltutil1o "A Gazda", at,·,[­

iY:(�S das etapas em (Jae, "lI­

ççssivamente, estiveram ,\

dirigir,lhe a redação p,,­

trai'cha Callad� e M:ntinli,)

Callado Júnior, e internJi­

tenteJ11t,llte o próprio Jairo

Callado, há de verif"icl1r LJilM

atlnürável linh" de :orien L1-

çã.o IÍni.ca e elevada, :S�'in

quebra da nota de pled()�a
deferência para com os :"'­

quenos e humildes·, ,Jainl

s,otÍbe "trazê-lo a:ssÍln

q.ue a morte o abateu,

Todos nos recordamos dts­
se dia, em que um coraçi.io
cheio 'dc magnanimidade
parou i\}esperad.amente. ";\

Gazcta'" passou, então, '}

outros pulsos e> para prei­
to à memória de scu r'Ul-

. dador, não intcrrompcu·, f)

('urso de suas atividH!'·!s,
prif',ntlldas panl a c�;lIsa elólS

simples (� pequenos,

1110::; <'onl f ntl1 (j,11 l"za ,

' (� 111"'11

(Jt a!'sin'I.I:Ir ....; tan!\) lll;ris n'
. I _' . ,

sera J11Hllldo esse alllVel'Sã-

riu lé O :�:�" de sua cxjstêp­
éb. Não é fácil manter um

jo'rllal entre nós, Sabem-no,
os ,que., por estima a miM

(jas mais expressivas' C'): ;_.

(lições de cultura de um ii .­

VU, assumem a rcs}lflnsa:Jl­
li(Ltde de fazer imprensa. lt

quc não basta ,ao êxi('o dH-

.(1)1;1
rõl1m Iliária 'J apoío

�lul}1a camada, a cujo gosto
currespollde a orientacãu

impressa,
.

Há os que não

preza.m o jornal sem o noq:
dá�'io de sensação, as re­

portag'ens de espantar, ([ue

nã·o se coadunam com o

critério da exatidão nos in­

formes e a fhlelidade nos

pormenores, seri1pre sobre-

')Jostos às intençõe, de"p,';­
\morasas. To(hlvia, Flol"Ía.,ló­

polis é'uma cidade cm que
se vivc em família, cu IIIJFi­
ment:wdo-nos todos, diàrh!­

mente, com afeto e est.i1}\ lll­
do-nos mütuamcnte oql'e
.quer quc nos enCiH1tn':�;lll".

o nosso ,jorllali;;J1ltJ .\
pob, o reflexo dessa ':1·'1'­

dialid.ade, dcssa lmrmo!i.in­

sa troca de votos· !!.'ehe�',_l­
sos, ,e infelizmente não [Ih-)

põe de espaço para o n�.::?;l:;-_
tro de escândalos, Aconteec,

ainda, que somos uma ei-

dade pobre, cOl1'1erciall1wn­
te parcimolliosa - e o que

mantéut os gTandes j01'lUis,
como se sabe, é a propu-

. ganda bem l1ag,l,

'O'ra,
..A Ga:lltb" vive há

:rJ al1OS, .E muito, veJo (JHe

rcpl'c�enta ue vitória cou(r,l

aquelas dl'ClIl1stâm:hlS

\'er�a'i, D�li, as congTatu:.I,
I.;i)C� �II('" embora COl11 ;,1-

g"lill1 ail'''Sf)1 lIiriju i'g"',r;l. �L

SIVl tUrt;Lur;.\, jUl'!!!!·lisL! J-'l�!f'

rii! lu:i VaL,

Flori .uópohs. 17-8�67

,

SUB-LEGENDAS
, !

Vem despertondo as atenções gerais do mundo'
político nacional os entendímentos que se

I

estão ve­

rificando nas cúpulas dirigentes da· ARENA para a

adoção .des sub-legendas partidárias. Para tratar do
I

.

assunto, jlolntam.ente 'com outros do interêsse da 0-

gremiaçã(l, está constituidc e funcionando uma co­

missão de alto nível do partido, sob a presidência do
senador Carvalho Pinto" da qual faz parte, Com in­

vulgar ,brilho e clerividêncie, o, deputado catarinen-
.

se Osni de Medeiros' Régis.
Trata-se, sem. dúvida algu�à, de

de vital importância para os destinos
uma opção
tuturos da

de

agremiação que dá opoio parlamentar 0.0 Presidente
Costa e Silve, 'Ap,esa'r da boa vontade de a,lguns di­

rigent�s
.

e. de alguns homens públicos, não se pode
negar, de boa fé, as naturais divergências e velados

• ! oç" •

ressentrmen+os que,' em certos setores, ainda exis-

tem dentro da ARENA.

Nascida ao arrepio da vontade popular, n�ma
épocc excepcional �a vida da Noção, a ARENA .foi

criado como base politica no Congresso de apoio 00

Govêrno de então. Reconheça-se que, naquele. perio-
dó, o Congresso foi /ens1velmente dimipuido nas

suas at�ibuições e profundamente terido naquilo
aue de móis caro possuía: a autonomia de um Po-.

der civil, destinado a elaborar' leis, Paro atender ,às.
necessidades da época, iu�titicava-se CI ex' .;'ência
de· um �i-p(l'rtidcÍ.j"c:mo �lI.� fhe-"�e "s vê.,es de uma

repre�ent,acã'o 'política, cuja ,,{aioria' estava destine­

da inípla'�àvel,mente a coonestar os atos do Govêrno,
numa fase em· que ,as garantias consti'tucionois fo­

ram suspensos.

No, ca_so específico da AR:t::N A., (JI,� n"oi",.,,, c

apóia a Revo'lução, 'velhos e tradicionais adversários

Cd ..

\

Urna 'das mais ingratas po,si�õe5 dentro .de um

. esquema administ�ativo de quaiq!Jcr !'lo'cã o' do mun­

d�- é, talvez:, o de Ministro qa la�endo:' No' Brasil,
essa difícil posição assume proporções verdadeira"

mente épicas, levando-se CJ:'I'l ·conta a elevado goma

de complexidades que se emaranha dentro .da nossa

csl'rutura econômica e social.· Com ê,s.se probl.ema
.

, J
. .

defronto-se o Ministr.o da Fa�erlda, sr. Oelfim Neto,
como se defrontaria qualquer homem· pulJlico

até

ocupasse o seu lugar.
Em nosso País,' e-;;'bcira o ritmo. do carc!;tia te­

nha acusado, no corrent� ano, í'ndice sc,:,'sivelmente
inferior ao .do ano passa,do, seus efeitos nuo chega­
ram o se 'fazer sentir na prática, junto à bô!sa do

homem comum, que por sua vez se def:ronta ct;lm o

esvaziamento do seu rendimento, diante da ill.flaçiio
ateriuQda, mos. não contido. O problema do encare­

cimento da vida não é exclusivomen-te dos países
subdksenvolvidos: é um fenômeno que se verifica,

igualmente, nas nações mais industrializados" ou

seio, nas nações de mais elevados r�ndas "per copi ..

ta" ,

Entre nóS, no fase atual, exigi-se do Ministro

da Fazenda IJOH} série de medidos qUE? visem o. ate­

nuar a cÓiljuntura ecol1ômko, o maioria <.:Ic.lo.s se

f'licQminh<l;ndo no sentido de se ampliar as obnn P�- ..

blicos. Co.m isto., pretend(!cse fortalecer r a nossa in�

f.ro-estrutura, através de maciços investirrientos pú­

blicos, re�uzir as desig�Qldades, reqíonai�� no campo

,e�ónômko-social e garantir ao setor'�rivado as en­

comendas c]e materiais para obrós d·o Govêrno, pos­

sibilitando com isto.' a manUtenção da prosperidade
dos capitais particulares,

OSV�L()O MELO

"A GAZETA" FEZ ONTEM TRiNTA E ·TRES ANOS
DE EXISTENCIA UTIL '

Fundada pelo jorraUsto Jairo Cal lado, que lhe'
deu toda o sua mocidad'� com vel'dod�iró devotamen

to, h')je dirigida' pelo nossa colega, jornalista Mario

Iná Voz "A' G.AZETA" vê passar seu 330. aniversa­

rio montendo Llliia vida útil à coletividade cotarinen

sei c/o q'ual ·se torr,ou ve:'dodeiro arauto, fixando com,

objetividade, todos os fatos cu!r,1ihontes da vida de

Santo Catarina.

Woc/ir Santçs, também desde !l1uitos allÇlS reda

/ toria "A G A,ZETA" corh a sua intel igencio e suo má

destio

Seu sorpo de colobórodolies é gmndc, dondo ao

. velho orgã6 'sempre .e cada vez mais sa'�gue novo.

Por c/uas vezes fui redator de "A GAZETA�' em

prestando-lhe minha coloboraçãol' �este dia c/e gra­

tos recordações, envio à jomolista c/ano Iná e seus

c/ionos auxiliares, minhos_ felicitocõl"s.
UMA' COMEDIA VEM ALEGRAR OS

FLORIANOPOLITONOS NO TEATRO
CARVALHO

.A. DE

Com o peça Moricj�, I\'l.alriz c Filial, (llIe ocoho
ele fazer ruidoso sucesso no, visi�h'J Estado· do Rio

G�onde' do Sul, o Teatro Alvoro de Corvalho abrirá

sua$! portas brevemente, poro oleqror os florionbpoli
tonos com o engraçadQ c')méclio Morido. Matrit ,e fi­

lia', (O""WIlS o uma feliz oromo,ão ílo De'"lort(1Il'wn­

to r1e \.' dtl.no do U'niversiclnde 'Fedi?"·"J cJe ::'""',, C.-;­
t"ri',<'l e rellresentodo por Simone, Elizobeth !--Iorr e

Gui 111t:!TI'I(:; COJ'l (;0,

políticos, Iidercnçcs popularmente inconciliáveis, e.

bases eleitorais incxoràvelmente antagônicas, viram­
se unidas num esfôrço supremo para garantir à Na­

çãO. a implantação de bases sélidcs para o seu tutu�
ro demecrético. Essa atapa foi cumprida no GoV'êr.
no passado, restando ao atual levar adiante os com"

promissos assumidos com a História.
Hoje, entretanto, o País vivê sob a égide de

uma nova Constituição e de um Govêrno· cujo mis­

são maior é promover o desenvolvimento e estabe­

lecer e normalidade democráti-ca, dentro da ordem,

e da segurança nacional. A atual configuraçÓa p�r­
tidária corresponde muito precàriamente à necessi­

dade do 'País eri, perticipcr efei+vam�nte do proces­
so democráHco de desenvolvimente instaurado' .pelo
Presidente Casto e Silva, visto que o sua legitimida­
de se torna por demais discutível quando vemos, uma
composição heterogêneo· se alinhar sob as legendas
em vigor, cujo

\

único �raço de união prende-se exclu­

sivamente 00 apoio ou às 'divergências acêrca da

política revaludonária.

A criação das sub-legendas dentro da ARENA\.

possibilitará à grande maioria dos políticos que

.compõe uma atuação. efetiva no apoio 00 Govêrno do

Marechal Costa e Silva, sem distorcer ,a personali­
dade dos grupos conflitante's que nela se obrigam.

Assim, dentro de características, próprias, as yi;rias

tendêndas poderiam cumprir o seu papel de acôrdo

COm Ias sues raizes, convergindo porém naquilo que

deve ser o essencial, isto é, na base poli,tica e parla­
mentar do Presidente do República. Dessa forma, a

aut�n�icidade q.u.e faltou à ARENA dc.sde a suo cria­

ção, poderia ser adquirida ago',a, com o adoção das

sub-legendas. '

Difícil

que

duçõo. jntlocionária,
Essa difícil tarefa muito exiQe do seu f'XCCU-

/
-

. �

tor, pois, elo não permite atender completamenf·e Q

nenhum dos interêsses individlJais e sociais, ,ne'm' às
,. \,

relv'ín'dicações dos' grupos de pressão. E' um� arte

por demais penosa (I de lutai' pe'los interesses cole­

tivos. EI quase impossível vencê-Ia com tranqui!irla­
de, mas é possível se perdê-Ia.

\ .

. \. '" '. " ,�" �

.

O QUE as QUTIUlS DIZEM

,

"DIARIO POPULAR": "No Brasil, pomo não há

mUlto_. conflal;lça no \ação dos guerrilhas, sobretl;ldo
pelo certe,zo de que os Forças �i-mados estão p'ron­
tos" a sufocá-los no nascedouro, os comunistas se vai
tom poro os esco'os, bem como poro o IgrejÕ, (pelo
menos uma boa porte desta), onde a luto é apresen­
tado não com o colorido comuriisto mas s'ob o ban­
deiro dó antimperia'is�'J e dos r�ivindicações so­

ciais
"

"

"DI/\RiO DE S. PAULO": "O des2llvclviment·o
eco'lomico e o gue'rrilho 'são feitos do mesmo mosso:

homens. ConruGo, o que muitos góver·nos iatino-ame
rico nos não estão compreendendo e o OEA está po­
rE:'CET,do ter esquecido, é que o mesm'J homem só ser­

ve de, mossa ';'01'0 o guerrilha quanto foi repelido' no

;,uta pelo desenvolvimento".
.

.,

"O ESTADOQE S. PAULO": "Já agora pode
afirmar-se ter o governo GO sr. Costa e Silvo entrado
francamente no terreno dos reoliz,ocões e fê-lo de
mod� o infundir no espirita publico' rJqu'elo conHan­

ço que antes do Revo1uçã'o de 31 C!, morçCJ de 64
andou sempre afastado de tudo quqnto costumavam

'prometer os governos resultantes do implantação no

país do Estado Novo."
. I .,

"CORREIO DA MANHÃ": "O quadro (portido­
riO caotico é evidente: a falacio de um sist'emo, an­

c/e o ·representonte se distancio cada vez mais dos

r0C)respntodos, com partidos repartidos em inumeros

tenclencio� e· lideranças oessoais, pelr sob;'e tudo isso,.
há os orgãos e os�oc;ioções rnilitares, o'1de (1 polí1"ica .

cleciçoria recdmenle se verifico, fical7Go o Congresso
Ncciullol feilo 11�ero caixa c/e som""

'

·'0· ES,·T··�'.:'\,1'1

.

O MAIS ANTlÇO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
,
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DIRETOR: José l"latusalem Comclli - GERENTE: Domingos 'Fernandes de Aquino

. )

MUI NÃO MANIFESTA REPÚDIO A SUBVERSÃO
• • _

1
•

BI.RD �.- Os integrantes do mis­

são técnico do Banco I pternocional
de Recor.lstFwção e D.:;senvo!vil;ne;,tô,
ehdiodo pelo sr, Drogoslav I\\'ra,,:o­

vic, prosseguindo os trobalhosr que
vêm· If'oli�ondÇJ no Brasil; !"c'.:nirol11-

�P, mois Limo V8Z, com os !·:c:::nic:_::s dQ
MlndcHo do Fozer1d:J, (1 fim ,;':: cdi-

,
. \;4:." QÀ�Nffi:��.li9.i�t.:li..crogocLQ"t "1�.QC:...,)t.tii1�'l1j"çad�...��D'J;r.çr.e,�ity.,S,��g,4 �xec ur,;.õo o r-

cinco anos o convénio entre a ::)8CI e� 'çómen1-ól/io do govêrno,

a

A direção do MDB não admite
o hipotese de uma monifestacão for­
mól e, especifico da' porrido, �ie repu­
dio o atividades subversivas

Uma decloroçâo nesse' sentido
foi pedido ao 'sr, Carias Lacerda pelo
deoutot'c l.eon Perez, um I ccerdist«
que hce é vice-líder do qoverrio no
Corno.c. Discretamente, o idéio foi,
levada tombem 00 partido rio' Oposi­
)ão por o,q,Jcle mesmo e por cutros

pai íticos governistas, que s,e: cvisto­
rom com dirigentes do MDB," parq
transmitir apelo de oçõo moderada.
A decloraçõo ser io conveniente pqro
arrefecer os -desconficnços de circulas
m i I itores quanto 00 çomp'ortomento
do Or-osicôo.

'

Tcnto o LX-gO'lCmador , do Gua­
nabara como 0'- MDB (volerio dizer.
tonto a Frente Amplo como o MDBJ
repel irom Q idéio do manifestação de

repudio à subversão. Puserem-se de
acordo apenas quanto à nec,ess:idade
dOe evitar o radical ismo, P.)IS e�so já
constituia efei·.Ívomente o sua ·maiór
preocupoçoo. .

'o'À< Oposição que aceitou partici-'
por ô.o'jogo po'itico c/entro dos regras
instiiucior.olizo.dos pelo' Rcvo\;,ção
rão lem qualquer intere�s,e, eviden-

«lernocrot izcçõo. O outro é a agitação
que posso ser provocado por escassos
;grupos ext;remi�tos,_ estirnulcdos

1

pelo
'pregoçÕ0 do OlAS,
,

. O ,fCIto r primordial, no ,;.nlc;'lto,
}s:<:;rio 'Q .ptirneíro. tY\alltendo JDstrL.idbs
"ós concis do autentica represeritccôo
poputcr, . 00 invés de fortclecer a S0-

qurnnço do pors e o estobilidode po­
lítico, o sistema de ocder criorc: ccn­
diçôes pala fixação d9s perturbcções
que se quer evitar. lsto é o qLH o tor­
naria, com o passar do ternp» cfeti­
vamente presente à. ameaço je su­

versão e de violencio

SOLUÇA0

Em g'eroJ, os dirigent-es do MDB
mostram-se pess.rnistos. Nõo vislum­
bram umo soluçóo paro o. clirno, de
tensões em que vive o país, Cólocorn­
se, POrem, numa posição de expecto­
tivo, po'is en.tendem que dD gove::ro
dependerá o. evolução dD5 aconteci­
mentos.

O sr. Amoral Peixor-J ofiirna ser

indisp_e:nsavet qlJ� o mOI."(�hol Costa
e Silvo implante urna aqDo odITlin;s­
trotiva efiÓente. ESse �,;,·ia o primei'
1'0 p_osso ,para o contençú-J do radic(j­
l'ismo e: para o orirmaç:So d® govemo
contra os, 'pressões, :lue '\'Qltam IÇl

cres'cer. No medida em que ,':; pro-
bletr1as naCionais ençontíarerr E'qua-
c:.onomento pratiCai no ,11e'>l11a· medi­
do· serõo óbtidas melho:'<ó's ::or',I:coes

paro a fixoçCW do alivio politico Cf

portanto;
.

poro ,o restauraç(Jo ,àrno­
cratiço.

FRENTE·

Jadas os correntes ,�:o Frent? e5-

tão'.de acordo,. quanto (] ctribuir prio­
ridade ,ó pregação dos elei;õe� 63re­
tas, Resto decidir se o ,esse i"'2i�)a :::e-

'fão acrescidos as teses IlGC ional istos;
como quer o secretario-gawl dj o\�Dt:,

,

sr, Martins Rodrigues, e ,(·;"t{: 'oindá
ocertar um ,oUÍ'ro

. ponto que . �u3ci,\:a
maior. divergenda. Os $91'ó'res nlais

agressivos inS,istém em <=i'uc;
.

111esrí,O

que' o. cissuJ;lto nõ,o,. devÇl ser enhsntcl­
do desde· log:>, a F-rente dele

.
prepà­

rarc�e poro o, cOI-nponhÇl "ia CI:�i.stiS,'
'.'

tario da. AçirjculWra de São 'p�u:o' e .O

Instituto 1:1.0 ,Aleool
.

e �o Acúcar, man

tendo b Comissão de Contrôle do Caf
vão de Ccino sob.o responsabil idade I

do -órgão DátJl ist9. Q jato se reveste
,.

·de' importância,· vi5to'·que �s resulta­
dos do convênio têm, sido· bastont'e
IpO'srtiv�s, cOrisegúindo-�e' PrQticam

.. en(te ·exterminor o :"to�rvãó"; dós; cand-

viois de São. Paulo, (
,

,

r
.", ,ti' ; .

ióLEO .-cOMESTtV5LJ-">Jnstri:llo�'
ção pam' refinação, de óleos -G;omesti'-:
veis, .

com Uma cODocidade d" 75 ter

nelodas por. 24 horas, foi· ,- adquirido
pelo Vel:",ezuel0, do Semco do BrosH
'$, A '-. Lndústria e Comércio de Mó-

�
.

quinas.

ENERGIA NUCLEAR -. As de­
tecões de materiais rbdiotivos:' 'reali-­
zeldos pelo' Comi'ssão Noci0(1�1 de

E�erglo NCJc,lear estão� senclc' :'feitas
com um 'aparelho nod01l01 --.' o cin­

telômetr6 - vários 'v'ê7.'es ·mqtS!'�sen­
sível que os detetares Gp.igcr .(!cJ:wen­
cionais e o orimeiro do gêne"J .

pro­
duzido no Brasil, O opor'2lho é proje-
tado e. construido por engenheirqs
brosilf'iros da Microlab, no Guanq-
boro,

Oul'ros reiviódica1;õcs hó, sq.&jcitando Q reducõo. O de'putado Amoral Peixoto d,ic

do ônus· fiscal que peso sôbrc a economia nacional, . ·iia, hoje, estr,anhando o sugestão' do
. sr. Leon Perez, q\Je' dificilmente po--

reclamando-se, ao me�mo tem,.po, contra a pouc.Q
,

/, derá existir olguem intt;ressodo .%[11
v;mtade do Govêrno de elevar os níveis salariais e manifestação desse tipo. f'.lão há ne-

os vencimentos do funcionalismo público. ' nh.um motivo paro que os! militares

Não resta dúvidp de q",e essas reivindicações desconfj-em de vinculações 'entre o

I'_.! d
.

d
. rnuncic politico e emergencios subver-

'

O Sr. Carlos Lacerda deve'ra .pos-
sõç, vá IIJOS, m.os nã� elxam e �presentar entre ,SI

'

sivos. sar por Brasí ia, amonhêí; de VO!t�T dD
c!á�!sulas conf'i�an!es, Aumentar 'os investinienfos

O o;:-oiD da· Ooo,si'çôc, ou O sim- faiénda onde está desc.onsondo" elTl

públicos e reduzir as receitas significaria agriavar a, pies estimulo o

-

movimentos conspir.o- Moto çrosso. Deverá manter nóv.os

inflação e, com isto, a carestia. Eleyar' os vencimen. tivos eruivoleria o um gesto suicido. cõntotbs nesta Capitel, sobr'c o c(;m-

tQS dos funcionários {ederqill SI,gniticaria_o corte de A reação "esmagaria o todos". Não posição' do F,rente 'Ampln

recursos do União, destin,ados· a obras públicas, ou
interessa 00 pois a radicalização;

,

e,. ", . Confj'�ma o depll-tO&-j , H'"rJ11an'ô

, :.. C)uanto à oposiçã J, comórirY;;ua 4 hUrT10 .

-

·Aly,.ei? GlUe I as orticulaçõ2s do Fr,E:li1te
_a inteflsifitlo.çã�' das- e�ssõ&s�e _pO'pd-moedo. No ,. r -

..

� faixa estpeita ,de otividao:; 10,90;, nõo ' estõo: proticornente conciL!idas. Deve-

primeiro coso, a solidificação dos nossas bases eco- teria meios poro ·enfrenrur um(-I
. luto 'ró ,estàr nas ruas em. setembrJ, :ni-

nômicos ficariam, comprometidas; no segundo, o ràdico!izodo.· /' ciando o' mobiiização t)o;Ju�o;· destino

País correria o risco de entrar" novamente, num pe- da à formação da conscienciCl de ql_l,�
·f' . AI' O MDB está empehhado em 'que .' o país..precisa esc:,')lher .J ,r)r�))(imo·, pré

ríodo in .aclcHlório sem contro e. .

o pois SUr;er'e os suas dificu·ldodes por sidente da República pu,: E:leiçôes di-
Diànte d'êsses fatos, evidencia-se � dificuldade vio ins.titucional,. potificamem€', con- retas, em 1970., ,\

que encontrÇl o Ministro da fazenda para satistazer forme serrlpre reiteraram os seus
.

di-

a todos, no gestão da sua Pasto.' Vê-se, obrigado .0 r'igentes. Sendo .tã0 cJaramc, ITe cbvia

pesQr tôdas as reclamcÍções" a 'cad(l dia e o cada ho- o posiçãJ do, pGrtido, seria ridíCulo a,

'c" . manifestocão fórmol e enfati-co 00n-
'

ra,' chegando, sempre de nôvo, a soluções de com-
denando � subversão: Seria·· um· gesto

pfomisso, sem poder perder de visto as linha� mes- .pusilonime, de quenl presta conttis do
tras dQ programo de Govêrno do �Presidente Costa c que hão deve_ o suposto, credo; que

Silvo, que se resume· no desenvolvimento com !I' re- !18.c!O está eobrando. ,

DirigEjl1tes do. MDB 'e dó Freht':'
!\mplo cnjenderi;l· qu�, há' çjoís, fCitores

�. CCliJOZ8S oe gerar· e nutrir Ól ;3ui3lVE!(SÕO
no D::Jís. O prim,eird'é o cont,'l!il

.

.i ,ni'·

litc]l� cu peicer e a ;'e�isféncio que os

milit8r �s o;:Joem aos ,c;;sf.orços c:c re7

temente,
VOS"

em amporor surtos subversi
,

I

SE/'A MOTIVO

AGENDA ECONÔMICA
PAÍS DA '.sOAS CONDiÇÕES

"O Brasil está oferecendo ótimas
condicões �oro grandes 'investimentos
côpoz'es dê acelerar o seu desenvolvi­
mento, rozã.o Jc10r que;, estamQS ,ãqui
poro, do'r o nosso' apoio e errlprestar
nossÇl confiança poro 'êst'e . e?fôrço,
que otreditomos ,está' sendo feito em

bases sér.ios",· disse b '·Yice-presidente
da "Chr'Ysler'i" sr.' J., 'Minnet, qO de­
sembar.c6r no Galeão, O sr. J. Minnet.
veio 00' País refetehdot' a, comDro do

I

-ISimco" pelo "ChrYsler",
.

a r'espeito
d,o que dará hoje entrevista coletiva·
Q imprensa, no sede do iate Clube ào
Rio de Janeiro,

GERCA' -� Em conferencio' pro­
nunciado ,perante funcionarias do
Banéo do Brasil, que realizam' curso

"obre, de5envolvimento cc-onamlco o

'Secretario-geral do GERCA, sr, Walter
Lazorii1i, afirmou que' Uma guerra de
oreças no_ comereio, internacional do
café não interesso nem do ,Brosil nem

'Jos concorrentes nem aos grandes
�o�lsumid::Jre;:; e que o grar;Je soluçu'V
poro o' produto brasileiro está no opri
:norome-nto� <;lo quolidçJde, I,

CAFE� - O presidente 'do Cen
tro d'o Comercio de Café. dO' Rio·' 'de
Janeiro, sr. Alberto, Loures do Costa,
'Jfirmou, que aquele centro Gpcio o

atuol esq \,lemo �ije cQmerl:ioiiz(]ção e

o ! BC em "suo resistenciO ós fortis­
"Imos cressões Que tem sofrido. nota- I'

::lor""'f'nte no nup diz respeito ,és ope-
"oções e:peciais"
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CARTA DA ALEMANHA

(omo 5e financiam OS partidos na Alemanhal ..
i

;Rad�r ��'o
cos (0,625 dólores) por cada VÔ'o de listo obtido den'SOC Ied (J (! t­
tro de um período legislativo d� qJ'atro anos. Consi­

derando o número de. eleitores de 38 .Q 39 milhõé's IJ

somq: totol a ser restituído aos, pÓ�idd� p�lo 'o�çorn'en
•

•

' .j '� "

.

'\

to federql sena de mcls ou. menos 100 milhões de'
marcos (�5 'milhões de dólares).

'

, ,

,
E�ige a nova lei nome e endereço de doadores •.

de maiores sornes, isto é o partir de vinte n1'iI marcos,
(cinco mi,\ dól�res) em coso' <!� . pes:s:9as _físi�a�; ·e. de

.

mais de 20:0 mil marcos (5Q mil dólores) em' coso de..

pessoos jurídicas. .

.

". " . "',

.

Voltou :em p�rte q possibili�qd� de se iojYôa; o

um por+Ido' por �l;l� 'donativo a s�r descOtlta'do:dô im­

pôs to, de' 1 .200 mar�os (300 dólares)' porq '.Jm 'co: �JI
Costumo se dizer. e

.

'

-' .,'
,seus financiamentos.. . ", .. ..

.
c

- .

,L', com rczco, q�e ..p eccncmio Po. rano, e de 600: marcos (150 dólares) pata 'Ü' soltei-
sé defronta sempre com o' D�Q''bl.e: r"?'o' d

.

. Duronte os dezoito anos, em que . não existiam '; .

'

," ..

r .,., os recursos es- ro

cassas e das necessidades' iíimi.tadas '
.

'
. ,'.

.

as leis' cornplernentores exigidos, Dela mesmo artigo
.

O·nzp, b','lho-es';de'
.

"2
-.-

b Ih
",

.' .
. '. - marcos .\ .,/:) . i ões de 'dólo-

Assim, te.mos que selecionar íq'·qu.,plas n,;"r,.• ess.do- 21, Y.ária.s foram os' financiamentos da 'vida po+tidô- )'..'
.

t d'
.

..;,.
. à" d rl'

..

'.. '.
". -

res e o orçamen o "e pro!-'l)g n a ",a economia, ai" ..

des que são mais impo'rtantes,; de.. a,côr,do com,' ·,'.rr)'q 'es-, ria: .Ccntnbu..
iram' particulares 'e pessocs [ur ídicqs '-:-....

"
.

C
:, '. , '. b"

.' ..'

.. -

rriõ por ano. P�<i ,al,émão. cOlT)t:i ,ui" t orn SI;JOS co
cala de valores fixodc pelo eclítico

.. econo:n)lrc:j' do firm.as e associações de classe tendo. o l'egislador per
' ''''00

.
.

(5 dói .).
,"" ,

... , 'Ç - pras, com .L. ,marcoS O; ares' Ror 0"''0' O títl";'
pqís. Algumas necessidades, portantq, v�� se; aten�' mitido o desconto' de. doações' feitas a portidos do de propoqcndo, pois as firmas incluem nos preços 'c,:>:::J.i

.

dica" e outros no- �

..

,
r

.

conta dos impostos- devidos pelo contr ibuinte-docdor.
..' ,

." �

..e. '. /.
. -

- .

produtos e dos serviços .prestados o dispêndio, de pro
Paro que sejo'm ot'e'ndlda� as mais imDoriónte,") Nõo hcvio -contrôle da' origem 'dós fincnciomen

,
. pagando.. .

.

é evidente que teremos que .plonejor o aplico�õQ dos tos portidórios de vez que as várias tentativas, desde 2;5 marcos <0,625 dólares) cedo' eleitor pago'tl
recursos. A se eção mesma» dos', r:l�C!:l��,id�cít!s'o já 'se 1955, 89ra, r�gu!amentar o preceito constitucionol sô ,futurame.�te para as

t

despesas de prbpóg9nd9:', d�s
j

��:�ti,iUi em po:'!e. importa;'te d�.pr6priq i:n�;r.Jma- bre. os' part-idos, tinha,!, fracassàdo., rartidQs, e isto ceda: quatro .Qr:1os! De fotÇ>; �
.

parti:
". " Quandq en] ] 958. o Supremo Tribunal 'Constitu do.s fOflsidercidos d� relevânci� c:onstituci6nal Pare ')

, ,t\ sele<;ão das metds, e dos meiç's :h;:m porob'jeti� éional dr Kad�iu,he, declarou por irlConsti't'ueiorial ês fi.rm'eza.e solidez' dá Drópria democJ8r.ilJ têm o" dir ,:.

Vo fazer com que as r:;eçe,ssi.d�de 's�scolhida� prod�:- �� fi�anciamento de se descontar d�s impostos' dOI \� de' teceber�b6io' Ún�nc�i.ro d; 'Es!t�dq; �uê , esFb
zom o maior .repercussõo ROSSry,�1 ,no sislema ewnô- çontribuin.te 90açães feitas o portidós, eS,tave em pe- "',ustentando.

.

',.. "

'. . , ..
'

noíco e os meios apresentem ó mqior rpn<.Íir;nenh.) no ,rigo'-a própria exi.stêr\cio dos oar1;idos . .'O Parti-....'e 50- . Quanto à df;clçr;çõo públic{),' :das origens ;dos fi

atendimento das'metas.
.

"
"

,.

,,' ci�I�Del�·lOc.rátjco
.

(sociálisto) d� estrutura � :�rganj�'a nanciamentbs, do$ pqrtidos d� I�i é ·eleita: ..hã6'proibe
As, metas têm que ser coerentes.

. çãb bastante sóliGlas, partido centenário, �nr�izado .que um cidad60' o� um grupO e�<?n6mico defe:��a ')s J

Os me',o� ttm q'Je ser eficazes.... .' ." p,r.ofundamente n
..
o eleitorado alemão,', a'inda podia 'I' d f"

",

. . . . .

.

seus interesse� :pe,a/ aJu e ,Jna�c���a a·!-Jrn ,pÇlrtioQ
E deve haver,' por for'çq,'t:J,mo, :E:ç.qlpatltiili�çdE:., vi:,er de sua p'rópria 'rece,ita, pelo menos nos mold�s Projbe, sim, a ,influênciq esc;ondida, não controlada.

elltre metJS e meio" PQr� que riõ:> se t�nh� "um, belo ; _mc:ii,�:; mC?,destos. (Receito de. �ontribuições dos .�dep� C�,ncorda o legislado� com a inflLlência,' ��e .'6' cj,1a
"p: :Jgi'ah,o hn,teirarnente. ilíe�equh·el.·

.

tos inscritos em .1966: 17 milhões}� marcos _ 4,25' dQo exerce!dentro de um partidopor meiq. de. doações .

'\::abe aos pode�es' púEi'li.co�s:� ��colher e ver' (; ·;no mi,!hões de ·dólwes) .. () partido majoritá,rio, porérn, a, Assi,tste o cada ci.dadõo .�. direitó<cJe to,�,hlecer sua in
.

..

do de 'im.por ·os·obJ·�tivo.. s q'ue é pte.. clsd ':"'ropo',·r,·'c'.s'" União Cristã _:_ Democrata/e outros pequenos parÚ-- fi
.

d" d d h'"
. ',' . ':'. ,

r' uência no parti o por meio, ..
e .. in eira, m\Jito ,mais:

n;et;Js qU,e' sã:) neçessórí<;ls fixqr, ôs rnei0S pa'ro dos, dependiam quase �xdusivamente de finónciG-, às vê?,es' ê�t� interêsse se tem. c;onstituído o ',objetivo
chegar a elas, estimu,lân'do 'ao mdm:O te�'1po tô� 1

mentOs espóntán��s e vL;ltuosas de foro. Secaqo as" principal de Jrna pess�a entr�r num 'df,te��'inàdo par
das, as fôrças, agr'upadas n�sta ,aç'õo comum;!. font�s tradicionais pelo":sentenço 'do Tribunal Cons-·, tido. Este tipo d� influência'é �Ónsideràdo I�gítimo.
(Popu!o:-U!l1 Progre'ssio, '33).

.

-

,tituCional, os partidos· votaram uma lej de financia· Só a d�açã; escondida' não.:será pe�'�iti�:fà;\ dev�ndc'
Se temo;; que programar as nossos' ::Jtiy:d�l1(je3 di ,menta de suas organi:wções pelo orçam�nto federal fig'ur<ilr fufurbmef'íte 'Os nomes' �o�' fi��cm'éiddores' cins

árias, o que se dizer de um país: ." I

.

'. Invoc�ram O artigo 21 d� Lei Fu�damental. �ónclui partidos na'ccontàbi'lidade. 6ê�ss'ív�l, 0(;: pliblk-O_'.
Usando as oalvras de Delti.n Netto,. 'i)klS50 .

,ram Cl:ue, se a própri,a Lei Magna exige dos, partidos Finalmente r�gulOmenta a 'Iei .a,vidb i;'t�ma (jc:
A ATLANTIDA Empreendimentos Sociais €'4

.pEmsa� que e�iste a ó.lternativa plai';'�jor 'cu ;,t'jÕO plq.:.'· cooperação na formaçp� dó vontade pbl'Ítica do -povo partido, as el�içõ'es do presi,(jêné:i�, 'a. formoçõ8ó, dj' Associação dos Servidores Públ icas, na noite d") ter'

nejar, PO!� a Llrica alternativa que exjst�'i 'na"re'ãlida obrigan'd6-os o'um vasto, intenso e dispendioso tro- vontade político'partidária de 'Edi:i<b p,at'a:cim;-';'ô' TU" ça-feiro, recepcionor.om pa�o urn coquitel, IT'lrCln-

çJe, é r::lonejar bem ou p'la�eJ'qr ma!".'.
'

.

. bolho de educa.çã6 e inforrnaçãa_'':'ada mÇlis 109'.ico de.
.

,'... -
."

.

,
.

" , '. .: ...

do oficialmente o lancamentoo Fundo Auto;::>r'ilís
- - . cioname.ntõ di;> tribunal tde arbitrb�iém e oútrós 0;'- _

'

" O segundo
..

rnotivo é: q·u!,",· ..p.e"I() IlvJG cClI;'n::'1f::ticão que t.ir.ar çlo orçamento público o financiamel'üo ,da..
.

'

"." tic,o de Esforçd éooperati,vo -. FACO, (.J.. l,'.le est'JIC re
, - , ,

- .
, suntos' importantes, para: a estrutura· intemo( partida

,m,:smo. havendo. desenvolvim�nt;,
.

haverá' prcy6�'i:I-' or�ani�a'çõo bó:i'ca do partido" ��ces�ári'a para '0, ria. Os' resP';risp�eisJ pélas f.fnanças, ';parti'dá-r_i'os' po- 'presentado p.elo Dr. José de -Brito Andrade e Src. Mo

"l€l'lté uma injl,Jsto distrib_uiçao�das r.erídos '·geradas. . cump�lrl"ento desse Preceito constltuclonaj.
.

" "'dem sentir"se �lividdbS. Daqui em dicmte saberõ,)' ziul Saudades e Sra, Mouro Saudades, e Srta.' Yr:da

"A simp.es iniciativa' ip?iviqyal ..

·e I)' sirnpl"<;ls j6c ;�'
'. Também esta fese, varias V'ête" - canCret1i:Q�(r'!,)c"�;�t:-c.\'L7e�c:o-ntâr.�·'''''���-' "" '--r" - , � "':"" '" 'r>"'''''' ,�SQ1-I.çl.acies,.., P,_f,es.�.p,té,S.r.es,ti�eram altas ciutoridodeo E' r�

go da cornpetiç<5o nãq �ser·iarn. sUfi(:;e;1'fes' :o'ora " nos' orçamentos federais, foi declarada inconstitud";;-
..

',' ":
.

'. ',..,' '.' " presentantes dos classes produtoras.
'

..

assegurar o êxi!o' do desenolv.imento t';lõo se po : anal pelo TribUnal Constitucional (sehtença de' 19. �':'.:...J.._-�--_. _ .. --:-�.'-. --- �.-...: ...... '"'_..:.,..... '-;�� .' .;.,

:e orriscar o qumen!ar"ai.ndg mats . Çl riqlJé!ziJ de 'julho d� 1967), e em atencão a: várias queixas 0-·· 1" Ot" ·c·
'

.... , � E I' d '�A'
" ';',. d' NA CIDA\�E de Brusq-ue, 6 Governador !W) ':lil-

,
......' '. .

. "

. "'. •. .
:

" �. _.-_ I,ma asa proXlrno a sco a" e" ,pren Izes

. los ricos e á potência 'elos' fprtes, .confirri'ando presentadas por pequenos partidos, denunciando o ii' .

+
'

d' d 1000
.

ti-'
,.. d"'" d ; " '..

t veiro" foi homen.ag�CJ�O COI11 urn gra,ndp. barr u.-.te
,

..'
. ,-.,

.' '.
'.

. . _ . .' com ,erreno me In ,o m'e ,os .quo rq 0S p()
lssim a miséria deis pob:rés e qcréscet')tdn���a à· nanclomento em curso como vlolaçao da Igualdade t'ICr$ 19.000Oe:'

,,' -- oferecido pelas classes produtoras DiscU"sarorr' os

�.;ervidão dos oprimidos". :'_(popl,Jlo-rucn :, Progres- de chances' garantida pela Lei Fundamental. . , 2' C d 'M' t'· I
.

'T' d' 'd'
,,". '. . ; "-'iC C' Srs, Dr. Gui!'herrne Renaux e o Deputado Mari.c OUn-

"

'
" ..

, ',. "'. _ -'. asa, e
....

o enq no. nn a, e pqr Opel"lOS, I''; r�

r,io, 3.3). , ,.
Esta sentença do Suprêmo Tribunal 'Constl,tucl- .

8.00000 :.; ;,
" "", ..

" ,.' "', '�"','
. gero

Celso '1-urtado também nos diz qUe "a qnálise 'onal não encontrou acolhida favorável' nos partidos,· 3 _._ Vários Lotes em Bom Ab;igo a 'partir de 'NCr$
dó ')roresso' hi<ró"ico la�illo ame'ricano lev J

'

-o· C\J que não .�e identificaram ,cõm a opinião. do tribunal.. '

I -" �,' ,'- .
.'

.
.

.

.

( (I .... n· I 2.000,00
'

y
,

.: '

sóo de que, o�)andonodas ao"\aisseL�Tair'2, ,as' C'�6no- ", No entanto ·hi 'rigorosamente cumprida, A sent�n.çÓ -

4 _ Moderna COSQ na Rua AIrf1irdri,fe' A1Yi�j' /'por
mias' cla região (América Latino,') 1 ehdeni G €stGgna- todavia.� hõo ap,'e,nas proibiLI; teve carater cons.tri,ltiv,o '

N.Cr$ 50:000,00 .. ".' ;/
"

.

indican'do normas constitLl.ciônois a serem observa-. TRATAR tOM' DR. wALirÊR: 'L.iNHÁRES'>;"\ ;, ','
:d(J� pard o final'lG:i�(ln€nto de partidos. Esta sçikía; , ': " ..... ;. "... '. ,; ;:";/!! ::.,
obecta:peld sentença do próprio Tribun'al :perrnitiú d:

'.,

'.' ;;-,
.

,I; " "";' i-

restitutçãoClos custas de propaganda elejt6�a.I, 'gas r?' "

�

" <"," fi, ji:;. i,.

:�� P�F:�:;�:�e;;I!:��� de :;�;�s;e�:��:;��i: jnlimoblHqi·ià . UbdBo,l
das, obrigando todaVia os partidos, que soo InStltUl-

'
, , ....

.

ções sem fins lucrativos, q adiantar po� ocasião de

ctlda eleição as Ci..Jstas do propagando partidária. IMoBILiARIA ll:,HACAP -+- Rub: Jdão Pinto
A nova lei ·d�stina para cada partido, que te- 3<1 A __ Fone: 23-41.

hha conseguido nas últimas eleições !)elo menos 2,5 ,
I

J \,/

porcento dos votos eleitorais, a quantia dê 2,5 m.or- "--'=-.,.._.----o_..�=-----'-:=i:==C--;-'_'.....

Prof. Dr; Hermann M. Goergen
o J)es�:rivoivime�lo e Ia 'Encícli�a

P\\li�Ul�rum Pr�gressio (V)
;' \

I "

Pcsscdo dezoito anos, o Parlamento clernôo,
em 28 de junho d0 1967 regulamentou .preceite cons

titucionol, que definiu o papel Idos partidos na demo

crccio clernõ. Pela primeira vez uma Constituição
alemã, a "lei fundamental" de 8 de maio de 1949.
da República federal da Alemanha, tinho 'enquadra

. do os partidos con�titucionalrnente no conjunto das.

,instituições. básicos do regime democrático. O orti-:
go 21 otribuiu aos partidos "cooperação ria for';1ação::
da vontcde político do povo". Ao mesmq, tempo exi- ..

,

'; giu, prestação de contos públicas sobre o oriçwm dos,

o planejamento como

Dois mot'vos 'd',
'. para nos, .etermlnom .. a necessi-

dade_ do planejamentp e excluem quaiquer ripe de dis
cussao em tôrr.o d,e sua cOI'l�eniênc.iq ou ,.,60.'

.

primeiro, sobernos que os re�Llrsos' q.i�Doníveis
em. qualquer. cornunidodo �ão.· iiJsufiçjefltes p�ra oten
der às necessidades 'de seu p"ovo.' .,....,.

.

1 •
:

ção'!', .. 1:
Mas pato que hajo; plórieimri�lltG é pr,e�i:so oh­

't-es de tudo, que se ten�à c�rdgem. ,- '

..

, Conroáne AntÓnio; Diqs Leite( nà ..ii6rhluloç60
de unia política ;econômlca, ,àti:tude ôbi€t'iv� e realis'

I, ". -, ;:" ."
_

" :

ta' deve ser fundçda .na çoragem ,d� opt6� .. Igc.Éh" ali

alg�ma coisa, têm dê ser sacrificados poro q�e os �u
trds possam ser atendidos ou outras. €oi'sas r-ealiza·

da!'::.". >'c

Não adianta queremç's resolver todos os prDble
i1105, visto é impossí,vel.

Fernondo Marcondes de Mattos
,

,

..
·Sinditalo dos Jarnalislas Profissionais lL�'

Sanla CaJarina

NGrS �.2.o0 EDITAL
(

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORO!NA,Ü,A
BOLSAS DE ESTUDO ......:. P.f.S.E.

Casa Propria
De ordem do senhor Pres'idente, ficam cciwoco­

dos os jornalistas sindicalizados, pará a Assen-.bléi<l

Geral Extraordinórià a se realizar no próxilô'0 dia

vinte-e-seis (26) de agôsto cbrrehte� dS o'8ioito (18)
hora\;,. na sede desta entidade, ô rua Vidal ,RQrt"los (5

quina dq rua Jerôhimo Coelho, número trezentos E

vinte e cinco (2,5), edifício JUliETA, nesfa capital,
com a seguinte.

P fi C t li S A. E �!.U! Cansiroem sua casa

'(maq]efr.n.)' c�m inttil�çãss sãnHarias de i�alf;rial
I�C!�$ 32,O� a �Cr$ .35,00 mensáis,

você só CUJJ,leça a pagar' depois de morar

por
sem enfrada, e

1

')RDEM bo DIA

ti - �ntrega dos cheques respectivos; ,

. I

b - leitura dos Resoluções do Conselho Adnimistn:-

tivo do PEBE, de interê�se do Si�cJicato e 'dós f'sso-
�iados e po!sisfas;

, .

c -: RelQto resuri1i�o da estrl;Jt�ra 90 PROGR/,M \

s'uo finalidade, seus' aspectos f] .o sigla.;
d .- Análise c�ítica sôl;lre o ,Programa; e

e � sug�stões diversificadas Sôbre o fi1'Qté-rill. ,"
FLORIANOPOLlS, em 16 qe ogôsfo. de 1967.
V]S:rO.: �.- Adõo Miranda Presid�hte

"

Joli Meirinho - Secretário.

Missa de 1 g. anh'e;�2rjó de falecimento

Informações: rROC4SI.
Rua i.�eohGr�o Leal D.O I

.

,

revendedor auto­
d:r.ado, Volkswage'a1

C. ilA1Yro

·Fbutl do Onihus Escola
li.\.ua: Pdl'u Demoro, 146,"

Estrei.to
���'mW,Iíil..,!fi__��iP1���Rmzj.>[iii.���.i.J; .•

I(!"' \ ",

, �·---- � . __�c_

; :�
,

-------'�---.-�--------------

J

UVara Jathay, a mais bela de San�a e,a ra:in�

67, foi um $uo.eeSiO no' Clube Doze de Agosto, 1.:0 bal

le de gala, com�mor?tivo ao 950. Cii1lV,nSÓ"lo fino",

guraçéi!) da nova sede. Sua beleza e sua pe:so la\:idét,
de arrancou os aplausos Cl '\clegQlnte sociedade f:ol'i:
(Uiloi?oiital11lc. Seú modelo de goia, e� re1,'!da °IIWPU;
Hoepcik.e, etiq,ueto do - t;vCtl'idll"o, cindI,;! é I'IOl.íi:. o.

.

\
.'

SABADO, noivaram o Dr. Armando Assis Filhó
e Ivana Porto. O compromisso de' Sasamento; 'acon­
�eceu n.a residéncia do essal .En'1oni Pôrto, peis do

noiva. Terça-feiro, o noivo aniversariou· e come�norol;l .

�, noivado e °niver", na residência de seus pé. is

Sr,. ,e Sra) Dr. Armaildp Valéria de Assis.
, .,

COM viagem mareado, para 0S "States", c' (,0-
ronel Airton Souzo, .chefe do Estado .Maior' cio, r,flt.

,

RETORt\lAAA' hoje, paro" Porto Aléme, r ")'1','

Joõo Alfredo Pitr�z, Superintendente da Previri-?ndá
I � "

Social dos Municípios do Brasil. Nesta copitaL "'1n-

tevé altos contactos, poro arg�nizar o conse",). E­
�ecutivo d�\"Sç.

INiCIARA' hoje, .Q Convençõo do_ Clube, Ces Lo'

jistas de Se.. Encerraró próx imo dia 20.
\' 'f \ _

O JORNAL liA Gazeta", ontem, complej'o'_i 33

anos de "fundação. Felicito a diretora' proprietário,
Srta. Mario Inó Vaz,' que comemorou com uma boa

edição de aniversário .

l O PREFEFO çle Criciumo, Dr, RuY, Hulse, ,em

preparativos paro recepcionar Embaixadores, no Sul

do Estado, '

ESTIVERAtv\ na "!!hasanta", os Jornalistas Alei.

des Gomes, Silva ,Junior e Leo Freitas, da Cio. JO"na

lística Caldas Junior de' P. Alegre. Jantaram no "Lin

dacap", com os srs. Francisco Grillo, Armando 'Car
reirõo e Alírio Bossle.

COMEI'JTA-se que a Sr. Ant'ônio de Padun °e_
, .

reira, assumirá a Secretaria' do Clube Doze, ern lu-

gar do Sr. Reinaldo 'Wendhausen, que des'!'occu, se

bastante na referida função, desempenhando c:>m

eficiência e hOQestidade. Ele agora é o 20. vic?·F"e ..

sidente, eleito, ..

10DORI Ramos, do programa "Santo Cat-1r:'1o

Shaw", rrla TV _'- Piratini, encontra-se ha "l1hrlsnn··

ta", ultimando preparativos para domingo, às 14 15
. horas.

CIRCULANDO o novo número da Revist<'J do

Sul, de propriedade do Dr. Ozias Guimarães, (]'ie o·

presenta uma\ boa rep?rtogem do Oeste' Catarine'ls':

Joaçaba,_

A EXPOSiÇÃO Martinho' de Hmo, será írVllJ'll'

roda, nesta Redação, mnanhã, às 18, horas. E:::t,,:"ç I

presentes .altos autoridades civis e militares.

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Firmadg pelo seu presiden
te, João Pedro Nunes,ca Cn­

. missão NIunicipal de Espor·
te,s fêz distribuir à impre_;l'
sa a nota abaixo:

./

"A Comissão Municipal de
Esportes, a propósito da pal'­

ticipação dos seus r-ílétas

nos VIU Jog'os Abertos· .de
Santa Catarina, a re�1izilr-se
em Joaçaba, em outui:u'o
próximo vindm,U'G, co!X.unlca
a(JS desportistas que:
,-- em virtude óe t(�r ,?.. PI',�

feUura Io/IL:uicipa! dÍs:_rem\I­
do elevada qUl1l1tb nas fibras

.de cobertura do Est!ídh. S".ll
t:t Catarina - FilC (NCr$ ..

3G.ÔOOO,OO em 1.'366 e :i\IG10
\

24.000,00 nê!!.te aDO); ,

considerando 3-:-baixa

'arrecadação verii'lc'l(I;t nêste

exercício, devido à :,'efurm'l.

tributária;
- nao há p'Ossibilidâde de

,Serem cOl1cedidos, por parte
dl" referida Prefdtui'a; os',rc­
cursos solidtados para aten­

der as despesas cóin ã parti>
cipação Ue Fioi'iailópolis na­

queles Jogos ADértos.

,

'11 vista disso, a Capital dQ
Estado não participará dos

l'eieridos Jógos Ãbertos, nês
te .ano, tehdoJ· eltitetanto, .' (J

Exmo. Sr, Prefeitó .àssegura.
do que, para· o .próxuno, se..

rá concedida a vel;ba llC>-'

ccssá.:ria àquela Pitrtlcipaçíio,

Florianópolis; .g de Agôsto
, .

de l.967.

J02.0 Pedro Nlmes

p'reside:nte

DGi� J@�@s P1li� ���t'!e�·raf O Regiônal
�ld@:lJisla

Além d:l decisão ext!.'a 'ea­
tre Doze e Pai,''lc:1ras para fi,

decisão dQ certame ':cgious.l
de futeliol de salilio, fél'ie.m:')
lh:>l' de QuatR'o pontos, alrr­

da faltal:<1 dois jogos pal'& o

término do campeonato.

Tji'atlentes x Cnlzêito e

Tiradentes x Bameril1dus

são· os 'jogos 'que f�ltani pa..
nt a conclusão do regional e
qm� l;'lõmel1t� �erM .

reàli7:a­
dos após ás: thiéiS.iva ,éntre
Doze e rliilieítà�.

do TameIoA l'calú,ação
Ivo Varela está

liorém até o momento n.íí,}

se' tem um quadro del'imdo

das seleções que esbJ:fio fê'

presentando os seus l'espec·

ti-,;os' municípios.

o prazo para as inscrições
d{)s interessados termina ho­

je, porém,. a sec:retaria {la.

entidade aguarólal'á mais
dois ou h'ês tUas, 1lJaseaU!l

num aÍl1aso qualquer: da cor

ll'mipondêrtcia quc� dará. cou­

tUções ao selecionado infor

mante de pa,rticipà!'
.

do esta

dual.

Depemlehdo lia qliàHd:ade.
de seleções, poderá haver

flwe eliminatÓrIa. O' torneio
está determinatlh para o

prOXImo mês ,�e set.eIilbrD,
possivelmente. O torneio es­

t4 determinado para o prú­
ximo mês de setembro, pos­
sivelmente no éstátlio &mta.

Catarina, ll-es�a tapital.

\

lCE�C VBn :Pí'©m®Wer Campeon�!o da

Mlt1p:re!lli�� ���rih� e Falada,
A diretoría da Associação ' Assim é que O Estado, Ra..

dos Cronistas Esportivos de dio Guarujá, Diário da Ma­

Santa Catarina, no sentidu nhã, e combmado Rá�i(} A·

de unificar Os homens de ní nUa e Sàntlt Calarhla, ·esta.­

dio e jornnl de nossa capital rão partiCipando dês te tor­

e�tá estudando a, possibiH-, nt11o' que pQqerá ser �esen·
dade de organizaI' um tOl-- volvido no estádio d(} Ipirail
neio éntre equipas exclusi· ga em Saco dos 'Limões, a·os

vameute registradas em n.os doming'us peltl nranhã.
sos 'órgãos de imprensa. /

Com. cinco candidatos já
inscritos para!ts (i�isputa§
do Torneio IVO VARELA,
m,..is sem desigm!:ã�, cle k·

caR, as mscrições pam as li..

gas interess�d.as eXIliram.se

1)0 p�'óxi1l10 Qia 15.
Até agora e&t� iiisClitos \

SãfJ Francisco do Sul. Join..

vine, Rio dó Sul, Curitibimos
e lil,oria õpolis.

� .• r .. �

,

'�dré Rij)�n� Jt�gúl� na tóiãnia 'é Deu' de

4 X'1 ,No ApareCida

R
No próximo domingo terá

começo li disputa do returno

elo Campeonato Estadual de

Futebol de 1967, sendo que,
nesta capital, pelejarão Fi­

gueirense. e Carlos Benaux,
em jêgo de, boas proporções
c, no qual o alvinegro tenta­

tá �azer as pazes com a vi­

tória que ainda não o con­

templou no certame. AHás,
o Fígucírense constituiu-se
no uniêo clube que em todas

as rodadas perdeu pontos.'
No turno, em Brusque, hou­
ve empate doe 1 x 1.

Joaondo domingo último na localidade de Co ..

Iónio SaHó Tereza, o Padre Roma F.C desta Ccpi­
.tal,

.

impôs sensacional goleada 110 .qaodro loccl o A­

parecida pelo rncrcddor de 4 tentos a 1,
A "Academia d'a Varzea", tomo, é conhecida a

equipe do Padr� Roma, realizou domingo grande .exí
I .

biçõo, quebrando assim a invencibilidade de 13 jb.g6s
.

do Aporecido, que a muito não. perdio em seu 91'0- O Avaí em Viedeira
medo. No primeiro tempo o Pedre Roma já vencia

. \-

. por 3 c 1 y gols de Ari, Paui inho e' tstêv�o, .h�",,-f(Jse O AvâÍ, que domingo le-

cornp'ementor Oitenta morcou o qucrto e 'úl!irrio gol vou"de vencida o esquadrão

dos 'cclnlandadüs de 'Osnl Ferrari, opós
. sensccionol ,ic-e.;, lider do Hercílio �Ul.

J)f)l; um gol de pennl, vai' en­
tramo. de seu ataque,· que diqo-se de passagem este" i'reritai· o Perdieãb 'nn terra.
ve em tarde de gala:

...

. .' "dô vfubo, �p�l't�nj'iade em

Formou o -Pcdre Roma com: ·Síl�io;'César MEXo, que :próc�t,à1'2� deatorrar-se
Renato, Serqio e A(:Jemir- (Pirita): Rá 'e Gilber-to; ES� tio te\'�s que aqui na Capital

tevõo, Paulinho, Oítonto e Arl.t-(Edllsonl." lhe' �fiibgi�' .o
'

campeão dl)
.

.
. Estado, versão 1966; pelo ('s

, Na preliminar O', conjunto 'suplente do Podre-Ró .

-v:

core 'de 2 x 1.
ma empatou, com a equipe de iguàl, categoria" do ,:A� .,

perecido em 1 x 1, morccndo Luiz; Éúgênio. o gol'p"à-
"

I' DeMaIs- Jogos
drerrómense,

'
. ··PéIG Gríipo' "Julio Cesarl..:

"
.

. .
, �-, . 119,)tosa'\ ,@ melhor encon-

Formou o \ Podre Roma corn.. .Ahdre; 'MpchCidÇ>, ., .
.

. . tro .da. ród�da/ terá lngar mtLuiz+Arrtônlo, Êio e Rogerio (Corirddo); Pint,o.. ·

...:e. ,tV\.ór.i'O '

Cidade de Lages,' quando o

Luiz Eugênio, Laudelino, Ad�l-son, :(Luizinhó),;:e Ad-

nei.

Começará; . Sába(�o, o Campeonato Cárioca

clle Fldeb@l

Jogando amistosamente na tàtde dê dotningo
61timo em' Sambaqui, d �qulpe dó BbtÓfbgô F:C. �e
C6rreao Grande venceü

i espetàéuiarmehtê', p'ê��0(1:
toge; mínima a equipe do Trlhfo reei local, com

um te�to do ponteiro direit6 Le!é.
Aiinhou assim (] equipe vencedar'Gi: Luiz, Adciil­

ton, Gonzaga, DilsOh, Djblh'\d, Padeiro e lea,
.

Lel�i

JacY, Martinho e Edell.

Rem.e -'Tomaram Posse os Movas:

Diri�enles do I4Iar��il1eIH e Biachllelo
sua administração dinâmi­

ca que reafirmou tl alviceles·

te da Rita l\>la,riá comG I)

maior p�têllcia. remistica. üe
Estado_
Ha dias demos a constitui

ção da nova dil'etoda ria­

chueJina. Hoje o faremos

com referência. à nova diri�

toda do Martmelli:
Presidentes de Honra -

,José Tolehtino de Souza e

E' que, nêsses dias, as 110- AngelinQ ltosa; Presidente

:vas diretoriás martmelina. e - Erich Passig; 1.0 vice-llre­
riachuelina, respectivamente sidente _:_ cIr_ \Valter W3r­
tomaram posse, eleitos que derley; 2.0 Vice·Presi!lente -
fora.m recentemente. As mes Felinto Mülle.t:; 3.0 Vice-Prc­

mas têm à sua frente as fi· sidente - Nivaldo Nurelil­

guras do remador Erich berg; 1.0 Secretá.rio - Otil·

Passig, um dos mais comp1e-: do Lisboa; 2.0) Secretái-io
tos "rowers" catarmells<es de - Rui'.

.

Lopes; Tesom:eiro
todos os tempos, campeão' Geral - 'Antônio Carlos Vlei
que foi de Santa Catar:ina era; 1.0 'Tesoureiro - Alcides

do Brasil e vice campeio Elpo; 2.0 Tesoureiro - Ado

Sul-Americano; représentan.. Stemer;., 9rador _. Wald'e­
do neste a cOnfederação mal' da Silva' Filho; Dire.t(1!,'
fSrasileira. . de' Desportos, c d� Regatas,- Manoel Silv�i­
do cieputíuio Celso Ramos ra; Diretor d� p�trinlÕi:iÚf­
FilllO, o "Homem do Riachue Sidney Prats e OtlaÍii Fnt�a,.
lo, que mereceu unia vez do; Diretor do galllão - A­

mais a· reeleição,.· a par de fouso . �orrea. \
.;.o,.'., ....�..... "CRfti'......,.��f:O��...:-cP

Domingo e anteontem nãu'

foram dias de regatas :mas

as sédes do élube Nrr.utico

'\ Francisco. Th'Ia.rtÜ1elli e ,Clu-
, be Náutico Riac:huelo ,estive­
ram repletas (le aficciona- .

dos dn,r;
.

dois pre5ti�'Íosos
g.rêmins, oferecendo um am­

biente de dias de festas, em­

bor� a simplicidalte de que
se revestiram os atos,

I

_J

" F,cjí f iniciodo: no noite .. de- onteontern ; a' discuto
, "/,

.

"rnéihor de quatro pontos" entre Doze e Pclneiros
pelo decisão do cornpeonoto regional soloriisto.. divi­
são éspeciol. Vitória merecida do F'aihêlra's pelo mar

codor de 2 x Ovombos conquistados na seçundo eta­

pa .ctrovés de Tcrruno e Paulinho. Hoje, será reali­

zada b decisão do certame, tendo P9r !ócal o estádio

do'SESC. Rendo de NCr$ 101,OÓ, e os dOIS quadros
jogaram assim: Paiheiras: Roberto; Ai\eíra é Tamino

',Paulinho e 8arne (Nenem) . .Doze: Fausto; ROrhuc7:do
é Lauri; Chiq:Liihho e Nadjo (Eddardo). Arbitragem
trahquilo de Hamilton Berreta.
\

Pe O Es adual de Futebol
,

enfr

\

·N''a p/rimeira "rnelho'r.·.·" ·d·.t.'� ·4:" P'ontos."f . � [1 r �J t .
.

. I \ I' .Ó: �, .•
• ., s,

,

'foi' donoPda D!lite "e ficou
do titulo

Conhecid-os, Sefe C�!llipé5es; Pa�a rJ

I E�h;td:Uâ11

o prazo r.onceílidJ' pela
Fede�ação Ca.tariliense de

Futebol de f,aL:'ío às suas fi"

liadas está por se esgotar,
com referência a im1ica!f10
dós resÍlecjjjvos campeões
lcgionais.
Com essa :ititude llens:t a

\
entidade· salonista oÍ.'1{umzár
no pra�o es!:abelecidn, a. ta­
bela de jog'os pelas elim:inu·
t6ri'as' do certame cBtátllial.

.

Até o momento a ·,ecrét., ..
,.

I

ria: a entida de l)resifl. ida l1C-
'lo sr. Oc1y "arelá .iá tornou
conhecirnehto ofÍciàl ile sete

campeões regionais as[,im
enumer.ados \,

São Francisco do Sul
Ttiulares ': Marítima
Juvenis : Marítima

taldout

ein
.

andamento

A secretaria d.a entidade

aguarda <.gora, comunic.à

ções das ligas de Curitiba,
Lages, Blumenau é Crici.uma
O juvenil d6, Clube Dozz'�

de Agôsto é outÍ.'o<'ll1tclrrai1-
, '. �

te do cel't"me estadUal, cu·

jo título fc.i conqubtado in­
'vido.

,
.

Treinad@r F JJR Ver Aco�unfãçõe,s êm .

�Foaçaba
o treinad'.Jr Rubens Lan­

gue de Blumellau que está

dirigindO as equipes de ba�·

quetebol e voleibol, n (JS pn>­
ximo!, jogos abertos -'de ,Joa­
çábaf seguiu pa\:ra aquelR ci-

dade oestina. com a respon­
sabilidade de ver as acomo­

dilçÕC5 hü qu� será instala­
da a delegação bluti1.eMuen- ..
se.

, MIJISTEBID Dl! JIARnNliA
Conulndo do 5 ..0 Dis:r!lo Naval

bÉ ORDEM DO EXMO. SR, COMANDANTE DO
QUINTO DISTRITO NAVAL, comunico aos Srs. Inte­
ressados que quinze (15) dias após a publicacão dês­
te Editá!, Ós 15,00 horas na sede dêste COn1a�'do se-

,

. I .

too recebidas, abértas e examinadas
.

as propostas
pará forhecimento do sartigos cOnstcntes dos diferen
tés grUpos da nomenclatura oficiol em vigor e pres-

. tação de serviços aos Estabelecimentos Navais sedi­
'ados em Florianópolis e aos navios da Marihha BréI­

sileira, no período de setembro a dezembro de 1967
de acôrdo com os têrmos do D�reto-!eti no. 200 de
251211967 e RégulClmento para execuçõ@ do CódIgo
de Contabilidade Pública da União.

-

'-"

Maiores detalhes pod�rão ser obtidos ndDivisõo
de Intendência dêste Comando, no horário de 1200

1 às 1'8,00 horas, diariamente, exceto aos sábados.

: Comq,ndo do �o. Distrito Naval, FlorianóPolis,
SIC .. em 121611961.

.

tUAURO RAMOS DE OLIVEIRA

Capitão-de-Corveta rlM\ E�carregado àa Divisão tte
! ntendência

xn..'.
Iíder. absoluto que é o Guai-,
ni enfrentará o Hercílio Luz

"

com o qual dividiu as hon-
ras da pugna efetuada UI)

turno, em Tubarão.

O Metl'opol, 'vice-Iíder ao

lado do América, jognrá cm

Blumenau, frente ao Olímpio
,co, 2, quem derrotou no ,tUT.

. no por 2 x 1.
Eni Cricíúma serão advel'.

sáríos Próspera e Barroso r,
em Joínvllle, o América da­
rá combate ao Comercial.
No turno, foram vencedores
Barroso '(2xO) e Américil
(lxO ) .

Pelo Grupo "Trog'Ílo. Me­
lo", além tio matcli Figuei.
rense x Carlos Renaux, mar.
cado para o' estádio "Orlan,
do Scarpetli", serão disputa.
dos os seguintes jogos: .

Em Críciuma - Comerciá.
rio x Palmeiras
Em Tubarão - Perrovíã,

riu x Internacional
Em Joaçaba - Cruzeiro

x Caxias.
Ém Itajaí - Marcílio Dias

x Atlético Operário.
No. turno venceram Inter­

nacienai (4xl)' c 1}tlétíco ._

(4xl), sendo que nos demais
_jogos houve empa te.

Noticias Diversas
Finalmente saiu o calendário da Federacão A­

. quóticà de Santa Càtarina que dete�mina par� Q,pró
xinio m'ês de 'setembro,:a p}imeira competição do
temporada à já tradicional Pré-Campeonato.

-x x x x-

RIO Depois das boas emoções da Taça Gua-

nabara o públ ico carioca terá a parti r c;Je sábado pro\
ximó 'os sensações' mais fortes do campéondto dp

, cidodé cuJ'o orirheiro turno reunirá os 12 clubes do
, ,

FCF, enquanto a segL!ndo turno terá apenas 8, dispu
rdhdo 05 4 restantes um 'torneio preliminQrista deno­

Jomviln� � Títulà:res ,M}.j. mihado "PtlUI0 Rodrigues," em turno e returno,' A
rodada inaugural do certame princi�GI· dG. cidade es

Juvenis: Cruzeiro .. (tá assím prbgrcmodd: Sábado � Botafogo x PÓr1:l..I-
Brusque _' rfi.tülut'es : Ta

'gueso, às 15hs 30m, em General Severiano:
.. ·.,e Cqm-hajal:a:

.

Juv-ertis : cel'k\me ainda po Grnndé � Fluminense, às 19hs. 15m, .1:; Olaria x

Flamengàj ÔS 21 h 15 in; no Maracahã. ·Domingo
Rio' �lo"Snl,":-- Ti'thlares .

� f:l'cínsué:esso X Américaj às' T5fí30m, ' ehi- Tejxeirõ de-
G. E. Dedé Castrá; B Màdurelra x S. Crist6vão, às 14 horas,

.

e

Juvenis :,Ainda desconheci
BanmJ)l( Vdsco. às 16 horas, no Marácànõ. Os· aspi,-

do .,
..

..

rontes das du(,)s jorhtidas dupla'; serõb disnutados sá

bàdo à tài'ôê nos tampos dos clubes que têm o r'I1:an­

dó, ou seja, CâmpO UrOhae, Oiaria, 'Madureira e SiJn
gu, Vóle Mtar que no Mbracántí todos os associadú"J

dós c!ubês pagÓrQo ingressos, mesmo 05 que tenham
..

6 rnàndô dó lôgb/pNd ós quais prevQlecerá .apenas a

vnht1"lnpn1 tia àcórricdnr(Jó nas tadeira� nabituQlmen

tê resêrvós pára o�Quadro social d0s tiu'ii.>es.

,

A diretoria da Federação de Caça Submarina de
.

SO[1ta ,Cata-riria aihda não deu a conhecer a impren­
sa, o,l1ome do seu diretor que viajará para. o GLlano­
bor.a·laf!r'n de acertá!" os detalhes poro a realizaç60
do campeonato brasiieiro çle coça submarino, nesta

cipitaL

_'_ )l( x x 'x-

No próxinlo dia 31 estarão sendo encerradas .os

ihstrj�ões pdra o:; Torneios Abertos de Voleibol, mos

tuHrí6 é _femininó, a serem desdobrados no estádio
S·ÍJíit.a Ca'torlha no PI óxih:!o mês de setemb:-o.

\.

'Até agora JO' se inscreveram as equipes do Cal

!égic; Cbfaçtíó de Jesus, Colégio Catarinense, Clube

LJhiversiMrio, Cruzeir'o, Escola Industrial, entre O,U­

trás.

)

--"-=X x x

Â pàrtir do próximo did 15 estarão abertas no

secretória dà Fec!eraç;So Atlética Catarinense, as ins

ctições, aos clubes inter(2ssados em parti.ci!:mr da pro
vd pedestre,.SEMANA DA PATRIA, oí'ganizci'ció e po-.

.troci[1ada pela eclético, tendo como homenageado o

exmó, sr, Comandahte 'do 50. Di�trito Naval.

.r '

_. x x x�x

Até a presente data, apenas' Clube' Doze" ?- Ca- ,

ravcna do Ar, cumpriram a exigência da Federaçõo
Catai'inense de Futebol de Salão, apontando o l'lome

dos responsáveis por suas eqUipes salonistas, afim de

que péssam ficar -alojados junto a quadra,

.-x x x· x-

I

O úlHmo jôgo pelo certa'me de juvenis entre Coe

legia! e Corav(]no do Ar, não foi real izado . tendo

em vista o não comparecimento da equipe da Base

Aéreà. ,Desta forma, o Colegial venceu por W x O ..

, .

Eliminatórias Pelo Eslaàual de Futebol
.

.
.

.

J;le SaHio Começam ,Sá�ado
As elimillatórias pelo cam·

peonato estâdual de futebol

de s�lão serão iniciadas l10

próJtimo sábado· e vrossegui.�
rã'o domingo, com jogos a

'Serem desdobrados em Joio­

,ille e Blumenau. I
.

(

Na ZOll� tpJ;l, cQm sede em

Joinville teremos.. os. cam·
'.', ·tl- ',". '

..

p.�S Ile JolijvilJe, l'cpresen-
tàdo pelQ Mefu.ldoüt, .

São
Francisco dÓ Sul, pelo Marí­
tima· e por Jarllguá (lo Sul

amda desconhecido.

.,'" i" ,'') � .

)
Pela zona dois, com sede

em Blumenau, jogarão- OS

l'espectivos campeões de

Blumenau, ainda desconhe·
cido, Tabaja,ra de BIllsqlle e

o campeão ele Rio do Sul

t�mbém desconhecido.

Os jogos serão de�do·br�'
dos 'nas categorws üe titu'

lares e juvel1i�, cuja tab,eLl
deverá ser organizada pela
entidade salouista nos pró'
ximos dias,

.'

'.
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WASHINGTON, pE -, Um reavaliação do pro­
grgma de ajudo I�strangeira dos Estados Unidos', para
corrigir "expectativas irrealistas", foi recomendada
por 80 ep,inentes .norte-americanos que servem \la
Associação, Nacional de Planejamento.

A sugestão está contida n'l:lma declaração emiti

da pelo grupo', uma organização privada integrada
de I íderes dos negócios, trabalho, agricultura e vári-

,1.ll'lporrante COll'lpanh,ia distribui�ara .de petró- rias profissões.
It:o, pi'eciso de empregado para serviço de escritório Sugeriu o grupo que sem interferir Com aS .0-
brasileiro, possL:Jidor de, pelo mE'(1os, curso secundá- tuais 'atividages, se façam "uma pesquisa. e ,'um, re­
rio completo, bom datilógrafo e. rédator em. ,portu; exame construtivo" do progr'óma de ajuda 00 e>.<teri­
guês, com conhecimentos de cont'abilTdaCfe e serViço, ar.

de pessoal. Idade máxima 2? anos. Sal�rio, NÇR$
290.00, CCirtas para caixa postal 62, ou diretoment'e
à Ruo Jerônimo\Coelho no, 18 - 10. andar" nesta co

pitol.

/ I;'

Peritos Estudam Programa
De Desenvolvimento Científico Na

'

América Latina

" I

Wt\SHINGlON, - OE -, Um significativo pro
gromô regional para o desenvolvimento da ciência e

tecnologia na Américo Latina custaria pelo menos
20 milhões de dólares anualmente

Fez essa eStimoti�a u� grupo' de 12 peritos do
Continente, que se reuniram em Washingtdr, de 17
a 23 de [ulho, o fim de assentarem as bosés .de uma
cooperação multi-nacional nos campos da ciêncío é
do tecnologia, I'

r
,

,

Num H=I�tório dê Suas dei ibercções, que acabo
ele ser divulg�do, declaro o grupo de peritos: "O pro
grat110 regionul de desenvolvimento científico e tec­
nológico deve entrar imediotcrnente em vigo�, com

esforç)os conjuntos":
Ness;e sentido, os peritos nomearam duas comis

sões ele trobclho, que combinarão as prioridades com
os recursos, numa série de sessões, em Washington;
o portir do dia 7 do corrente, '--- 1

,

ks, decisões dos grupos de, trabalho ?etão comu­
nicados 'o uma segunda reunido dos 1:? peritos, de
4 a 9 ele dezembro. Então, as recomendações dos pe­
ritos serão apresentaC:!as ao Conselho Culturol -JnterI

. 1 " '.

Americano, cujo' reunião marcada para para novem-

bro, em Caracas, foi odiada para jcneiro.
O Conselho encarregou os, 12 per-itos do prepêí�

de planas paro a ccoperoçôo reqionól, a:,fim de oten
der o pedido específico feito pelos Chefes de' Estado
do Continente ,em' abril último, n�

.....Reu�i60 dê Cú-
pula -de Punto dei Este.

. ":'.
A Declaração .dos Presidenrês dó América, em:

tido na Conferência de Puhta dei Este, pede o-este­
belecimento de um- Fundo Inter-Americano para o

Treinamento e Techológico. Esse Fundo proverío es­

tudos cienÚficos e tecnolóqicos ovonçcdos aos' cien­
tistas e pesquisadores' iati0�'anleriC;anos, "que concor
dariam em aplicar, seus novas, cônhecim�nf'a� ;oô;'A-,-

';
�

. �
.

". '-
.

mérica Latina.- .,,<\ _�", ,,-.,'�:' -,,';t; \' J'.·I

Em suo reuniãS �ro' c:oncluída, o grupo ,de peri
1'05 estimou que, o' orçamento anual paró um progra­
m acientífico e tecnológic�' re'9ior-;al não seró inferior
o 20 milhões de dólar,es, soma que '�poderia apenas
fortalecer a infra-estrutura científica e tec-nõtl5g1cô,
sem usar os fundos pord C rj_a r novas 'instituições!
que exigissem investimento's' em equipamentos e edi­
fícios" :

Acreditam os peritos em que, oti,Jalmente, os go­
vernos cio Ar'nérica Latino, e dos Estad,os Unidos, Os
'agências! inter-oll'lericanas e as fundaçÕ€s privados
eS,tão gastando um totál de 100 milhões de dólar€s
por ano cm atividades cieníficas e fécnicas no Amé­
rica Latina,

As duas comissões de trabalho foram encarre­

gadas de prepOio� -um programa e o,rçorr{,ento p.oro, os

primeiros 18 meses de atividades do Programa, Cieri­
tífico e Tecnológico Regional,

,Os dois grupos de trabalho foram 'designados
Comissão de Fi�onças � Mecanismo e (emissõo ,de

,

Programas e Orçamento. Da primeira foz parte o bi"
,

ologista brasileiro Antônio Moreira, Couceiro.

.'

Atenção
ELETRONICA ._- TELE RIO,
Conserto de TV Rádios Hifi
Rua Jerônimo Coelho, 20 -, ào laclo da

, , �

Càrdenutto·
Atende-se à clomicílio

_.---' --.;,t
_

Auxiliar de Escritório
:f

,Ç'

13,8

Estúdio H. Co,sla

DECORAçõES - PAINEIS
CARTAZES -- EXPOSiçõES
'E LETREI ROS
R FRANCISCA INES DA COSTA, 1 SACO GRANDE

f
-- ----�._� ------�- ----� .. __ .- - -----_... -- -- - --'--

Dois quartos amplos; sala de Estqr;;grande'; Bci­
nheiro e Cozinho com azulejos até o teto, Terrdços,
duas Óreas de serviço, Quarto de Empregado �om
Banhei ro e' Garcige. Acabamento, de primeira., lota!
que não depende de condução. Entródo indepetldehte
co 1110 proprietário pelo telefone 2633;

22.8.67

-_._ -�-'''-- . .,.. ......,.. "'_----

,
,

VERDE-$E
,

, VENDE-SE UM TERRENO E DUAS CASAS EM CACO
PE' COM ,PRAIA PARTICULAR E COM iOOOS OS

,

CONFORTOS ,

,! ,TRATAR A RUA MELLO ALVIM No. 19 NESTA

:< "

,. •

"'A Bólívia 'assirioúium ocôrdo com O Pçogrpma
de Desevolvim�nth dos Nações Unidas e co��' B�n2o
M�ndial um' estudo de focil-idÇlde de tra�sporte e a

for,m�Jação 'de u'm' programa dé�enal cadtdeoodo se
PLAMEG E PREFEITURAS DE TAlO' E RIO 'DO'CAM A ARTE COMPOSI'9:ãO E DO ESTILO bré d�senvolvi�mnto· de' trarispor.tes. A Bolfvjo entra
PO, em convênio já terminaram o serviço de terrO- ró c;m iS4 mil dól�res poro despesas em moeda lo-

, plOnqgem, da estrado de interligação, haió-Rio do Pode-se aprender o escrever bem? Ou antes, po coi;, os Nações Unidas de<;ignarqm' 834.800 dólares
Campo, iniciando agor6 a fase de 'macadamizoção., de-se ensinar d' escrever, bem? O manual "A�te do poro'despesas em moeda estrangeira.

I A Prefeitura de Iaió conc'fuiu o ll1ocadamização Composiçc5b e' do Estilo", do Padre Ant6nio do Crqz .

'

\.

do trecHo "Divisa Pouso Redond0-Distrito de' Mirim dá um exemplo de como é viável, sem recorrer a ce-, EStAÇãO DE .SI\TELlTES DE COMUN1CAGAO
Doce", que proI6ngar-se-á at� Taió-cidade. grinhas de ret6rica ou poética, transmitir noções vá ,NA AMERICÀ LATINA

O DER, resiâêncio de Rio do Sul, pio seu Engo. lidas aos que procurom chegar a u'm bom estilo. O
Chefe, Dr. Orlahdo Mônfeiro, e por �rdem do Gover compêndio, dividido em três papes tO Trabqlho da
nadar Ivo Sirveiro, �'ver'n colaborando diretamente

Composição, Do Estilo e os Diversos Gêneros de Com
. c;om...cQço�has.. e.JU;Ó.qJ.,lÍJ1Q?-�_s_(;;r,:,icº de �be·rtumsl�'_'_"pes�'§'�@r.rn:\J.�por, uma p,equ�'1Q,..Jii5JQr:L9., sjo,,",-=-i!e
ruas em Taió. '

rotura Português e BrasileirÇJ.
A firma PATERRA S.A., empreiteira da estrel- '80. edi'cão da Vozes.

do Toió-Salete" nUma alta colabóroção, doou, .à Pré- �',

feitura de,iciió, 200 horas-m6quinos no serviço 'de M O VIM EN T O
terraplanagem urbano de Taió,

,

,\
::-=:::_

'''',
. ....- -=�,---�......._.__ :-=:::::...=.___ .'::=-"-:=_�-=:7:':':::"":....--=-�

e Atividades da ' Comissão f, Momento Literário
Di Soares

Realizações
,Central Do Cinquentenário e Municipalida�

de De Taió

COMISSÃO CENTRAL
FEIRA INDUSTRIAL - O local da Feira, será

em qqlpôo totalmente coberto e seguro, com instala­
cão elétrica suficiente Ó suo iluminccõo abundante e�

/
�

I igações de> motores de pequeno porte,
A Comissão estó remodelando totalmente dito

\ ,

recinto fazendo as devidas divisões, pinturas, instala

ções elétricos e outros cltercções necessárias" para
um perfeito desenvolvimento dos seus visitantes.

J6 foram lançados à venda os respectivos
,

'stonds", num número de 32,' apenas.
ESTADIO QUE RECEBERA' O REI PELE

forem concluídos os serviços de terraplanagem no re

ferido estádio, possibilitando espaço 'pata 10.000 mil
assistentes à partido Santos x. combinado Olírnpfco
e Palmeiras.

As órquiboncqdos - em acelerado constr�ãõ

jo ,estqo totalmente' prontos numa dos laterais, en­

qucnto que na outra, o madeiroment? está €m fase

'final, paro mcntoçern., ,

'

fó estão no local, da construçôo-todo o, clombro
do e postes de cimento necessários à suo apli�,ctt.ão.., 'Até o primeiro quinzena de setembro, o estádio
de�erá estor t�ta(.mente pronto e a,pto o receber 10

" m i I .rorcedo res.
,

ATIVIDADES 'DA :Ml::JNICIPALlDADE
I.. ".

Com" �istas:. �p, cinquentenárie, a Muniaipqlida
de realiza';,S<:ihóV(Jçõe� sequinres:

\

CELESC'.-'_: É�tá em' fase final a, i.mplantação"
de postes deicb�cr'êt� n.� rua çentral da 'cidade;

,

Já estão no escritório local', os arcoswara o ilu

,i:ninação à; r�e'fcurio e brevemen�e sér,ão��d9S;,
" 'E�tó' btCiéando ativa�ente o servic6.do:' réde e­

ner,gética Tbió-Sciletc, que' juntamente �bm ,o�tros se

tor�s;, serão i�.QLlgurodos peio Governadot do', Estado,
Dr. Ivo Silveira,

'

Recomendado um Re.;Estudo do Program�
�e Ajuda Dos Estados, Unidos

Acéntua a declaraçõo que a continuação do aju
da estrangeira em nível adequado é importante, r:ão.
apenas poro a eficiência do próprio programa, mos

\ também para p êxito de uma reavaliação destinada
\

Ih
"

I "a me ora� o .

'Disse o grupo de planejamento que "os norte­

americanos podem orgulhar-�e ,com o foto de s'eu

gaís ter "assumido a liderança, há mais, dE! decênio e

meio nu�,a assistê".(c'ia financeiro e téCnica em granf- � _ .

.

de escola às novas nações da Asia e Africa e às na

cões mais velhas da América Latino".
,

PtopDe a declqroção vór(os "pontos de comêço
,

para um estudo do programa de ajuqa.
Diz o dec.laração' que "uma das condições de

um efetivo programa de ajuda ao exterior é que êle

seja concebido poro funcionar em bases de longo rro
"

zo .

publicidade
A 1� EM SANTA CATARINA

. FLORIANÓPOLIS
, ,! .'

II. feriaaúo Machado, 6'
I.� n'lr - fOQe 2413
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, CURIJlBA
Ir. 101. i'tuüa; 103

, 8.Ç! andar • flRe 4-11531

SOCIOLOGIA DA ARTE, III

Já

O estudo, da obra de Brechf, vasta e complexa,
'é indispensável para quantos se interessam pela cnó

I ise dos problemas não apenas do teatro, COmo de tô
da a Arte conternporôneo. O volume "Sociologia do
Arte", "111", continuação da série que, sob êste mas

mo título, Zahar Editôres incorporcrorn à sue cole­
çõo de "Textos Básicos de Ciências Sa'ciais,i" il1c!�li
o êste-, propósito, importontes ei;i::rit�s do a�tor �
'Mãe Coragem", selecloncdos e trcduzidos por Hei­
for Owver. Ainda na" mesmo coleção, �nsaios do reno.

modo crítico inglês de Artes plásticos Herbert Read
(A Caminho da Abstracão - Teoria do Formo Puro)'
e de Pierre Froncostel "(O Aparecimento de um Nôvo
Espaço),

HISTORIA DA CIVILlZA:ÇÃO

A atividade de Oliveira Limo como historiador
foi das mcís profícuos, resultando em obras volioscs
aHÉ' hoie consultada com o maior respeito, Sua }iHis
tório da Civilização" é " em seu gênero, um livro de­

finitivo, tanto, pela objetividcde, como p. e ,1 o

renovcçõc-que o autor soube- imprimi� à motério:Cí
desenvolvida .. A '160. edição 'revi�ta;" dêste ,1ivfO
sempre atuaL acaba de sair com d sêlo �o' Melhord­
mentos, em volume, de ,507, páginas, fortcrnerrte ilus
trodo. inclusive com mapas a côres.'. <

,

, ,

O TRABALHO NO MUNDO MODERNO
,

I'
A liberdade do operorro. em regime capitai'istc

é muitos vezes teórica, anulada na prática pelo de­

sernprêqo ou pelo solório de fome. E' urgente desco-
-:

brir oS elementos de uma rccionollznçõo do trobolho
,

e de 'Uma autêntica filosdfia d'e vida, para aumentar

a produtividade .e. simultaneamente, c·livia(· O: se;vL'"
dão 'humano: E' êsse "a gl70nqe problema' levantado
por Alceu Ámoros� Lima lieste peqci:eno 'mas ��bsta�
cid!' ensaio "0 Trabalhb no Mundo Moqetno"( ,jó\em
segundá ediç'60. Coleç'ão "Ensaios", Lança�ento cio

Livraria AGI R Editoro,

\
JORNAL D'E LETRAS & JORGE AMADO:

Circulando o' nôvo número do "Jornal ,de Letras",
numa edic60 dedicada inteiramente ao rot11lancista

Jorge Am�do. A homenagem é motivada.pelq possí
vel candidatura do àuto!' de "Gabriela Cravo e Ca­

nela", ao Prêmio Nobel dêste ano.

_.,_., L '

__ .........._ .. _

Têcnicamente possível Um Canal
Atlântico·Pacífico· ao Nível do Mar

WASHINGTON, OE - O Presidente Johnson
declarou ao Congresso que a construção de um novo

canot qo nível do ,ma'r entre os oceanos Atláfítico e

Pacifico é teGnkamente exequível, mas que é, pf.'eci-
80 solucionar antes outros importdtltes pfoblernas.

\ !ndic�rari1 os estudos realizad�s que se :p�eCis'a,
rá de um novo canal, até' fins do corrente séc410, pi)
rém o rápido owmento do tráfego pelo Canal' "d6

;
Pa�

na'má poderá ,fçlZE�r que essa necessidade t�n�a de
ser satisfeito muito mais cedo - afirmou o Presi�
dente. ,

Acrescentou que ,as questões que ainda preci-,
sam ser resolvidas, no que co�cerne o construção de
um novo canal ao nível do mar, são,: Para quando se

precisará dêsse canal? Sua construção é financeira­
mente exequível? Onde e com.o deve ser construído?

Disse o sr. Johnsoh que o progresso alcançando
no estudo de possíveis r�tas para o citado canal, é c­

nimador. O Presidente prestou êsses esclàrecimentos
em relatório anual enviado ao Congresso e relacio,.,a
do com a Comissão de Estudo de um Canal, Inter-O­
ceânico entre 0$ Oceanos Atlântico e Pacífico.

A Comissão está estudcndo quatro possíveiS ZQ

'!,nas parc d construçãol do canal:
Uma perto da fronteira entre o NicarágwJ

o Costa Rica.
Outra na zona do canal atual, ou nas proximi-

dades desta.
,

_

Outra através da região de Darien, n? Panamá,
E a última na, extremidade n�rte-odde1ita' do

,

Colômbia.

\José Malusalem COlQelli
Marr:ílio Medeiros filho

advocac�a
Ruo DeodorOJ 19 - �onjuntQ 2, - Fone l5-82

,

f

Atualidádes, ,Econômicas
INVESTIMENTO, NA AMERICA LATINA

, o COmitê Assessor de Negócios dos Compor-hei­
ros da AI iança, patrodnado pela Agên'cia Norte-A-­
rnericcnc de Desen',1ol'v!imentô Internacional (US.AID)
anunciou uma série de reuniões de Corrípcnheiros da
Aliança e Homens de Negócicis destinadas a' incenti­
var investimentos norte-americanos na América La­
tina. Segundo o plano, homens de negócio de um es

todo dos Estados Unidos, entrarão em contacto com
, seus .compcnheiros latino americanos para
as oportunidades de invesirnento.

"

W\EXJCO FABRICA PEÇAS PARA C/\RROS '

estudar

, .

O DeportomentO de Comércio e lndústrlo do Mé

xico.declorou que atualmente 70 por cento dos peças
usados no montagem de veículos no país sõo de fobri
cação mexicano.

EMPRESTIMO PARA O CHILE

Monufaturas de Cobre 'do Chile recebeu, um em

préstimovde 12 milhões de dólares do Exi�bank , de

Washington: O érhpréstimo deverá eliminar a neces­

sidCide 'de importação pelo país de' arome e cabos,
'

, ,

,PETROLEO-NA COLOMBIA "

\.
:'

.. �'.- �Ap�o�uÇ,ão ,;oiom�.ia�� .de' petroleo 'cru totcli­
j:ou.Ur[i.à m�é:lia �� 197(I'l1il Qorr.i� por dia o 9",0 passo,
"QO,::eníc comp,orog50 .córn 200.69.o,em ,1965 e 171.500
\>'ê';.n· 19,6.4, .. :�,

.'

CITY BP.}-.JKDE NOYA IORQUE NA ARGENTINA

, Foi inquçurodo urna sucursol do, First Notiono!
,Oty Bcnk. of 'New Iorque em Buenos Aires, o oitava

,

na copltol.crqentlno.
--

,
- �

, ' , !

ACORDO "COM, BOLlYIA
, .

,

A ll"ltercontinental de Comunicaciones por So·
, telites do Pónomó' concedeu um' controto no valor de
5.500.000 dól'ares à N6rthrop Corpo'otion, subsidi-
6ri� -d�- P�g� ,Co;:";�u;'icati;n; E�q'inee�s, po'ra cons,

truir '€!' adrr!inistror a primeira estação terrestre de so

télites de comunic<ilçqes na AmÉrica Latino,

NOVA TINiA'

A firma lowis '!?erger Paints West Indies, Ltda,
da Jamaica, lr;wentou uma tinta lustros a que pareçe
ser a primeira do gênero no mundo,

,---�--"..-....,,""'.._.----_---._.-,-.,",-
,

\ ..

CO,NFECC'10NAM-SE
,FLÂMU'LAS

t-RAtAR COM. OSMAR NESTA REbAÇÃO FONE:�

_;_ '-��_ ...... _._...
.

J..- _

Falecimento
fofeceu sábado último dia 12, na cidode 4e Tu­

barQO, com Q avançada idqde 'de 99 qnO$ Q sr. Ma­
noel Patrício Lima, pessoa bastante conhecida d" po­
pulação daquela prospera comuna.

\ A fàmi'io enlutada o mais antigo
Santa Catarina" envio seus pêsamos.

Diório de

e
,_:z;;::!)::J::

VENDE.-SE
ESCREVANIHAS, MESAS, PRATELEIRAS

UMA VlTRINA P.ROPRIOS PARA LOJAS OU DEPO­

SITOS POR PRE<:''ÚS DE OCASIÃO. <. '" - <>. '

.. , Trotar no Estreito à Rua Max Schra�m 'nO 350

" I

/

- '
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raso

','

. ,
r ,:

>

"11tat1êiuite; d2 ltg':z'Cl,:lirJ:t. ® ei�lío nresidenle
. �

.

"

nago, ,-
... \

Comissão'p�epara, 'filiá para �·s,�u. �,,:'�.
c�n�:plenftenari� e _esh�!d.!c' prira :ter· pêié

'

.:';:'
Porto-voz da (omissêiO doi f.estejos do ;c,i�q�er�

tenário pe Tql-ó informaL! jó estq're,m conclqidQs:'� \O�
8e'rviços "�e terropietia'gem ,do',estódio '16(:9',

"
:f>.err'h,iiT

1'il,)Oo espaço. p'oro 1 0,000 eXPfO�tqQo/és,), �'�p'rqxitn'd":',
da:ner::te, dw·rante a ,PDrtida qúe efetwo�ão /Sdhtos
Fute;bol Clubí'!" dG"P,aulicéiG, e'combinado P<'llmeirçisi.
Olímpico,-do'cidade de Blut11enOI:J,'com 'a'pr,esençà
dO' "Rei" Pelé: Acrescentou mesma fonte que, ate a

prim�!ra quinzena de setembro" estará
.

tótol,ln�hte
8fn, ççn.d:çPes -Q€) receber p_úbf.icq a pmçÇ:; 'esp:or:ti:�o'
taio!��'íSe,,�\ _.' ,

"" "" "
.

"

.' . 'frar';lb�n: �o local onde se Iri,�talara Oi: felX? e?_Eo
com, seu /�alpao (aberto; dispondo ' �e" d\1mrriqçao
elétrica abuf1·ddnt'e. ,\"" : .,' .:: ':.-_;i,' ..

.

O Go'vê rni:> dá Estado vem.' cOOperando de, form9
(Jcent�ada; quer i l.urninqnqo b's' r'Jé'$' de' ,'Tai6;,',btiél',.
v,és do CELESC, q'uer id_t�rLigcndo' -ês:te' ,�rr;Litiicípjo
corri O' d� Rio '�o' Campo, e outros; medicil'1t� " 9' :o�60
conjunto' do PLAMEG e as' resp�ctiva:;>' Pt€.féitur(Js;"

..

. " ..

�".

, ,.'

c��trHntem tom .�. mínlmO$",'�1 'p�e�4�nçià "

� "

'

.. S�r:â -de, três !sdlári�s ""fn'ih.16s;';' b�,�;ej:ô"',l�,e,"2Qn)tf'f�
buíçÕ.o do� cbnd'l;Jtof'es 'QutõnbrhOs; �ê ;veíéi]lo� :,t®6-
viÓrios, segundo ',decidiu b 'éons:eJhd àih;f:6,r,:dt.(';�bE:#-

-

pa�tamerito NàciÓnal, de Ptevidê,néia $óçi_�C:iG:tr\)yés
do _reA�����0p�:,v��,�{��:�te,,� ':P�rti'tGJ;:�ê;;;;'1,���;��ç�
tembro," o INPS errl'EiiJnta Cat<;]'rina càbrafó KP�fb 'por
cento sôbre duzentos, e oiten,ta ,e seis cruzeiros nov05
e oitenta e nove centavos, fixando 'o contc,ibui:ção
merlsol, em vinte e dois cruzeiros 110VOS e' noventq
e cihco centcivo.s,

Fonte da Deleg,acia Estadual da Feder-oção l-Jó­
cional da classe asseverou que o' medida trora' ine;
gávels benefícios, pois o aumento graqativo ,das pres
tações ensejará aposentadoria qL!e atendê às, neces­

sidades mínimas do segurado.

Cadastro geral de conlrfbuiul!!!s registra
22.332 esiabelecimumlos de c�mertio em S'C·

Segundo ':dados qwe. se,- tornaram . cohh�cjdos,
Santa Catarina dispõe de 22.332 estabelecimehtas
d.e, comércio' e .I n'dLi.st r'ia', j� regist�ados po ,Codastr,o
GerGi! dos Contribu·inte,s. Até 31 de julho 'i(i[timo" � Q
seguinte a �eLdçãb dos municíp'ios. com rná-i,0r ,(lesto-

. , ' \, I • , �.

que, no rqmo: ",'
,

Joinville, 1.818 organizaçõ,es; Slumenou, '1.610;
Chapecó, 1,404; Florianópolis, 1.262;: Rio' do Sul,
925; L.ajes, 905; Itajoí, 725; São Miguel d'Oeste,

. 767; Criciuma, 664; Concórdia, 607; Conoinhas,
565; Joaçabor 568 e Tuborãor 584.

Jj�� .

"

•

't�rr;Go· �RIO DE SANTA CATARlN,:'�
Florianópolis, (Quinta-feira), 17 de agôsto de 1967

, I

tem sua agencia
o
Com o presença de grande número de autorida­

des municip,oisí de indl1dr'iais e represententes .
das

elesses 'conservadoras, olém de crescido núm�rc de
,

populares, o govcúnadoll' Ivo Silveira presidiu' nà úl­

:"timci segunda fej!'a� à inauguração da agência· de
.

Btusque, do Bàn�o de' Desenv'o[vimento do Estado
. de Sant'o Cola riM.

. \ .\ ';...

DER TIA,ÇA DIBETIU,ZES
I

.

';' " I �. • l' .'

S9b .0 ,tJre$ldêl'lfla do e1"9.1. -cI�et. C<ftt,1�i�o
Bastos, diretor geral do Depórtcrnento Est(\duql q�
Estradas de Rodagem, os �eng�n,�ei.ros . que. servern
àquele órçõo reunir-se-ão no próximo dia 21, quon-"
do serão' ossontcdcs as provldêncios a" odptO[; fren­
te ao �Iaho Rodoviário do Estado, c;ófp m�to;ços fTlqi$
ogr��,ivos' na e,?<ecyção' de op,ras �()\d9rl()�:' P.Qrti';.
cipqrõo da reunião os' tit�lare�/das 21' 'rê�idê!1lcios çq ,

DER.
,

'.'! . ,. "

��I'�'_,.:i.,••,.:�,,:�.,r,.:-.��.'..�,·\,,_,',;�,:.i.".,,!'i�.f'�';'�":�.:.'_�,�.",,;.�1.:��,j';;.:::.'.;;..�,:�.};,',:;,.:.,�:,::.;.. '. ;.': ,i. '�. c" ��":"
...

1-" .. '..... ,: �-t.,}!;"_... '; :�,.'I ",{,.,.t·;,':' ". ,( _.: :�!.·-.·,;,�,�,;'.i��_'í.���r/�.·I�m: /.

. 1l"�'\1\ r ·"l;���(;J?'t.'t.:.. w

�

Députado, pede ao governo �elh9tiá, '::.
'. 'O"

8
. II ,

na rê�e e�el'geHttf S.. �fii�DCÉ:�t:o."Uba1�bé\;'
. ",. 'r.H'..' s·· .,u'e·. jQ, deputcdo Ademar Garciq ,Fil�O opresentou. in� "

dicação na sessõo de oriterp do. Assempléia' ,Legislo­
tivo ' á ser. envlodc ao governadqr I� Sil�eir:á, solici­
tando provldêncios .junto à CEt;:ESC' para que seja
efetuado: reforma é melhorio ga rêde �nerg.etj'co, Sôo
Francisco do Sul- Ubctubo e. paro b

, i�s,Q.kição' qe
um' transformador, no ii.nbO que serve "o estrade G'14o-
rcrn lr irn-Mossnrorndubo.

'. '.''','.
O mesmo parlamentar, jLin,tarhente:: com o de�

putcdo Paulo Rocha Faria, ooresentou
.

r�qú'erimen­
'to objetivando o envio de mensagem ÇlO mínistro dO
'Saúde, sol icitondo o. docçõo de cmbulôncics às 'pré­
feituras de Goruvc, Luiz Alves, Corupó � Três Bar>:-

,
.

O occdêmico de 'Me�icin(],,' Heii�r .'. ,Bittenco:urt O prefeito Curt.Sc;h,oes-

Filho foi eleito Presidente dó Diretórtc.Centro!' dos ser, que está' respondendo
t:;tudantes dó,Unjver�idâi:le F�derol "de' SÓnto Cat\a- pel� Ohefia" çlo E_x,ecl.J.ti:'.o
rina pelo Movimerito'Terte�ira .F,6rço; c�h1-tinAf«(:lé brwiquense,.na aUf,ÊDqia/\:o

um votos, .'Demais' funcões do. DicretórÍo. C�ntrat: Vi� 'seu titular, usoú' ds; p:1lsvt.i-1,
ce�Presiden,te' de' Ad;";inistrqçãó ,_ .irdp:, Wdsçya�; após 'O., corte' d� ma s�mb6-

Yice�Presidente, de Imprensa e rritercâmPio' VfG(dimir lica e da benção elas,fiovHS

A
...' " . . , ..

' . - msta,l,'<l.",ges pelo yigá,ri6 . da
malánte; Vice�Presidente 'de FiriQnças �; Néwtqn ,.. .

S<:lntcnge o; Vice-Presidente de' As!istêneia �_ Rose- paróÇJuia. No seu di_scurs�,

rnoire Cardoso; 'Yice'-Présidente de �Ó,_dt�r-o': ":'� ,José grandemente aplamlido pÉ}
Barbosa; Vice-'Presidénte de ,.As.süntds Sociai,s' _._. ;Ce. lG� pres�nt�s" '�sse o' in'.):
súrio :;-itericz; Vice-Presiçle,r:l'rg de. A��untos '-6eS'6Jr" felta 'que ".a VL;;lt� do go.­

h'!cs - Paulo Peleá�i,rti; Representante �b :C:�n�;�lhô, verna�or Ivo Süvmra er,a

U-'
,f; ," 1":'" 'I 'S'I '3"1 ..... ,.," ,S&1:r1Ore u;n motlvo de satl3-

.nl\'ersltano·-.. - 0ellO CG'�, Iva'e" 'uRente,do,'Repr-e- .• �' ,- ',"; , ,

�e;",i"lilte ro Conselho' 'Un'iversHário,� EgQ!'J Mot:'tig- r'lçaQ para0 'pp�o, pJr9ue o
, .' ,'o " ",

,
,'. ,;. ,governante catarinense' re2.1-

/
. "

'

,

mente., por atos' e ín1ilavra�,
'_i .' � ; vem rÍ1an.tencto . úma condu-

"

ta simpática -p,<J.ra com 'O

_;, I. münicipi'O,· tr�duzida nas

obras .

e serviços que tem

entregue na' sua gestão".
, Disse -dó' sigiu:hcado qa so-

lenidade 'e' q.o, .que a. inesl11,"l
, ',. \

representa ,para a VlCla.! e ,pa-
'1'a o desenvolvünel'lt6 ".;10
,jB-rusqtÍe,: Ag,ràdeceu a: rilais

,Ús,'3. ,Iciemo�sb:açao dê quen11
'merece" efetivamente" 'pór
mérit'O, o' títu!o de cidadão
honorá.rio", pois a .agêpcia

1

. do BDE por, certo irá' con­

tribuir de maT!elra mar6an- v
te para a· ,'1firn:ação ' ::lo

Í)l'ogresso de Brusque.
,

.

Seguiu-se a 'Oração do sr,

João josé de:Cnperti.'no Me­

deiro,s, pl;esiden,te do BDI:
.

que, em rapwas palavras
'historiou a vida elo 't.�tabe- ,

le'c;Ílnentó b,<incário; dizendo
do 'sentido da pplítica." h.1'

prim_ida em �uas
' operações

e, 'finalmente" da ,cert?za de

que �quel?- agencia dentro
\ ,l

ráFio"., O discurso do Che-' uma Irase que arrancou vi­

fe do Executivo, por diver-, vas demonStrações de apI.g_u­
sas vezes foi i,nterroITlpido so dos presentes, ao' aLi."­

por açlamações, rtU111 entel- m,�r, que o'. governador 1,"0
siasmo qúe 'eüicrcion:cU �

V82'- Silveira. eí-á possuià.or --de
dadeiramente 'O goverpanto um títu1.o que valia multo

cat,arinense. ihais
.

qtle' qi.talquer oui"')

INA.-q:GURAÇÃO DE que pudesse reter "o título

RETR4TOS. , _'
de um homem que não en­

g�ma' I1ing}lém>', 'pois tem .sl,
do de uma honestid:ide d8
propÓsitos que não d�ixa
n1(=trgem à' dúvidas quanto 3
sua sinceridade ,e l8aldade.

O deputado' Mário Olin­

ger ,a seguii'; em nome d[;

Associação Comercial e In-
"

·3::1 breve seria uma

deputado Lecían Slowinski,
presidente da Assembléia

Legislativa do Estado que
, juntamente 'com 'O secreta­

rio Sem, Pasta, sr. Armando

,CaIU,. estiver-am prestigam
do as solenidades.

das

Após o ato ele ínaugur .. :

ção, foi. oferecido um '::<J­

quetel nos �alões da A.A,B.B ,

com a 'presen�a: ,de' grande
número de 'convidados.

.- c is r: .uantes e progressis-
tas.

. .

6 f!.�"ér�3dor Ívo Silve'ra,
IH)ÓS� rápida Saudação do

s:.' Cyro' Ceva:erd, dire,,(l!

do ,BDE, fez uso da ' l),�\]a,
vra. R�af1rm�u l).a op'ortuni­
d3.de a E.IE�gria que sente

'por visitar Bru�que, ,É, co­

P:,o das 'vezes anteribres,. ali

est,'wa ,"não" ·com a,s ,mãc�s
,va.zi2s" mas sÍlni .para eniTe�

g:;tr mais um' ext,raordin(\rlo'
instrÍ,llTIento dê trabalho ,e

c:e ..c.olabç;ú\ção p'lra com o.

seu generoso e operos�) po­
vo" .. Lembrou passagens vI­

vidas anteriormente naque­
la cidade, record'Ou as m3,­

nifestaçõ'�s de �"l.rinhO que­

sempre tem recebido à;1

gente bi"usquense
mou o seu desejo

e �'eaEi,'­
de; cada,

BANQUETE NO'

BANDEIRANTES

A Doite, 110S salões

v.ez, procurar .ser mais util à

coleti_víd'!;de 'qüe lhe havia,

homenageido cóúi' o honro-

8'0 títülõ. de "cid,adão hODe-

Em meio à soleniEtade, tC',­

nmi llvmguradcis os ret!'.l­

tos do' governador Ivo Sil­

veira e do _sr"J .. J. CupertinQ
de,Meqeir?s, na ,agência. q
retrato do Chefe' do Exc-

cutivo' teve '8, 'descerrá-lo o

Bandeirantes, per inicir:itlv?1I
da ASSc;tiSC;ãú Comercial e'
Industri;'11 de' Brusq�le, foi

realiz:;do um banquete' ete
homenG.�em ao gQvernador
Ivo SHveira e sus' com,itiv::l,
c.om a 'presença de avui�:(ldo
número ·de membros . üa,s
cl<Jss(,'s pr,odutoras do . 1:nl1-

rüe�pio e' do Vale do Itaju.f
. O industrial Guilherme Be·

na�x, presidente do Sindi­

c,�to Patronal, 'Ofereceu a

homenigem, saudando o go-
- . \ . .

verna.dor '. Ivo Silveira ·m1

discurs'O ;.-feliz no qual .f,'z
um. histórico das at-iv-idacl�s
realizadás p�lo . Chefe .do

Execl.ltiv9 Olp. ,�ivor qe
Brusque; 'eulmmando, cem

I'
,'.

i'·

Prefeitura. ativa, obras
li

dustrral ,ele Brusque,
uma saudaçâo ao Chefe de
E ..cecutívo. Agradeceu e

,I
se

congratulou com () gover­

nunte. pelas realiaacôas ,3:1:­
tr egucs ao município' e
2i)rCveitou

.

a oportunidade
pi.ra formu.ar mais uma i0;­

v.ndícaçào, "que atende aos
,

ir.ais legítimos anseios. ua

t;;.mte brusquense". (

O governr\.dcr Ivo SÚve::.·a
,

BHcerro'u 'a festividade, prc;'
duzindo um discurso ll;10"
',L), d),zer elo

.

sec'retário Ar-
,

n:anc\o C;alil, foi .11111n "u:a ..

.

,

ç5.o em que o gover:1Gil\.'}
derram,oll o seu coraçii')",
f21an(1) COD, \ G '··"ntimenta­

lismo próprio dos que se

sentem na meio de amig'JS.
H3passou passagens de su:',s
visitas an�-8!Lr!'-es e disS9
du' que h8.vla leito em fa'11,,1'
de Brusque" Disse ela hoI':
ra que sente por ter si(:l)
obsequiado com' o títuló �lf

c'id�dão .' brusquense,
riu,se com grande emoçal)
às' palavras fibais d0 .discctr·
so do·' industrial Guilherme
Renaux. "Para retemperar
as energi.<J.s", disse, "cos\'u·
mo sempre que POSSfvé!. e,.;,­

tar na minI!à Palhoça, mas

h(Jje posso afirmar qu'e, d1TI

meio a tant,<J.s manífesta.çÕ::'s
de carinho, aqui em Bms­

que me sinto tão à vont:lde
como

tal".
na minha terra iW-

VISITA A AZAMBUJA'

Aproveitando S\la

G2fWlTI por. 13rusque, 'o !!,c­
vernador, fvo, Sjlveira par'­
tisipou das festas religiosas ..

de Azambnja, almo�','lll[.)O,
inclusive, no local. Após o

almoço, o Chefe do Exec'l­
tivo deslocou-se' para Ita­

jJ.í,
. dr o�de ViaJOU para.

Curitiba e, posteriorment'2,
para ° Rio' de Janeiro.

\.

para

liberar· trânsito à Trindade

com à Prefeitura.

.

ESCADARIA

Fonte da PreleitCJr,"l. infor·
ma que a escadaria d.o �no;:­
ro da rua Monsenhor Top'p

MOnsenhor Topp.
OUTRA RUA

Foi iniciado' o platga-

PrefeUo de Brusque foi a Europa .;'e.
'visiía na lleman}ia.ftmjes de, ptodu'ção"

rt

.' I.ntegrando c�missão ,de br&;ileiros, vioj,ou »ara
Q Europa o prefeito dd ciclode de Brusque" sr. Ahtô- Os serv;lços de calçamento 'da �ua Lau'=-o �inha-
nia Hei!, que visitará.o Alemanha Ocidertal o cori- res que dema.ndc O bairro da '7'rindade O-;;stõo sendo

vit8 do gç)V(�rno daquêle país. Perrhdnece�á por .pra· intensificados pàra que fique logo pronto O pequeno'
zo equivalente a '1 mês, pefcorrendo as priheipais trecho ainda não concluído. A Prefeitura 'l_11unicipal
cidódes, para um contato com os suas fOritesde:pra:- '

espera entregar mais essa obra, liberando' o tráfegodução industrial e centros turís'ticos .. ,

.'

,

Está _reSpondendo pela municíp,olidcide brus-" naquela via públka' dentro, do mais breve espaço- ôê

quense o vereador Kurt Schloesser,' presidente.' do,'; tempo possív:e', limá vez que há alguns meses' ;.-em

Câmara. '

\... ..
'

' .....
,. '., ,os moradores do populoso bairro sohendo as ,con..;

Como. se sabe, tcimbém cónvidado pelo �I.emd-
.

sequê�cias do trânsito prejudícado pelas obras.
nha encontra-se naquela República do Ve.lho Mundo \' "I,
o prefeito de- Blúmenou, sr. Carlos, Curt Zadr-ozrlY: A Tua, tOt,almente calçada foi concluida, sen�o�"l. séti-

até a, praça, Santos, Drunont ma entregue às populaõe:s
representa vinte e doiS 'mil dos morros nêstes doze Às 10 horas de hoje, 11:1

metros lineares de rêde de mêses de admiQistrl"ção em Secretaria de Serviços PÚ-

escoamento 'das água.s com 67, contando a que acabou blicós, edifíéio onde fundo-

• as respéctiv;a's galerias. A de ser liberada com 217 de· nou a Assistência Munici­

Universidade Federal de gráus e 18 'patainares. pai, à Praça Pio XII, será

Santa Catarina se encar- Ainda' segui;l.do a mesl11(l.
.

'Oficialmente ÍD,augurado G

regará da paviment,"l.ção da fonte, dentro de alguns dias Setor de Aliment�ão Escc-

. ál;�a interria da' praça San- mais a Muili-cipáliclacle in:'- lar da Prefeitura.
tos Durriont· em convênio ciará a construção da \ oita- !

vl'3. 'escaciaria, 'está no 11101'1'0" Estará presente :sr. Ge1.

da Rua José Éoiteux, que' Jo'sé, pinto'Sombra, SUpé:­
terá as'mesmas carq.cteris- rirttendente da Campanhu
ticas da obra concluida na N,8.cional de Alimentação,

sendo a solenidade presidi­
da pelo Prefe�to ,Acác\o
S, Thiago. Funcionários ele.

mentei dl). rtja m.dal R,amos.
nó trec,ho entre as ruas Tra·

j�nci e Padre Migué1inho.

O Prefeito Municipal
pediu, ontem, ofício. de a,gr;8.­

decimento ao sr. Joreg Dau;{

pela inestimável c'JlaboEt­

çãd ein doando área equiva­
lente 'a0 recúo,,-0 que p'Os­
sibilita aqueh obra�.

'. I

ALIMENTÁIÇAO ESCOLAR

.
ex-

Cáí}1panha
'

e da Municipali­
dade vstárão, presentes ,8.0
ato, Amarrl1ã, às 13 horas, I]

Prefeito oferecerá .almôço,
no PL,<\DEM, setor indus·

trial, ao ilustre visitanta­

quê venlc a Santa 'qat.a.rina a

. convite do Chefe do Execu,­
tivo Municipal.

, (
PREFEITO FALA AOS

LOJISTAS

Às 19 horas de hoje, no

auclitótio da Faculdade' (10..­
Ciências Econõmicas da Uni­

versid,'1de 'de Santa Catarin':l-,
o Prefeito Acçicio S .. Tl�iago
presidirá a sessão ,solene
de instalação ela. 1". Conven­

çã'O Distrital- 'elo Comércio

Lojista ele Santa Ciiltal'lna,
ocasião em que falará

,',

convencionais.

Às 20 horas, na sede noIva
do Clube Doze de 'Agôsto,
Olcre-cerá a M\.Il1Ícipalidade
um coquetel aos convenC{ú·
nais.

pa�;-

'aos

A 8,0 A, - Brasil Organização Aérea, contc-,
do com oviôes executivos moderníssimos estoró pres­
tando 0$ seus serviços dentro de poucos dios Ó PO­
pulação f lorionopol itcno - secunde informoçôes do
Comandante José Alamir Garbuio. : .

.

; Ontem c noite', a' nova I inho de táxi-aéreo, pro_',
porcioriou 'uma série de vôos noturnos para convid-;
'dos especiais, à título de ,exReriênci,a,

Esposa de ,Hélio Fernandes espera

por resposia de Gama: 'pará voltar a ilha

fez

/

Dono Rosinha Serzede!o Fernandes, esposo do
\ jornalista Helio Fernondes, disse que, ontem desde

qüe voltou de Fernondo de Noronha, onde estó con.

finado seu marido,' continuo- esperando urna respos.
to do ministro da Justiço pára voltar,

Veio ao Rio apenas paro acertar ossuntos de
1

ordem âdrninistrotiva da ''1', iouno da Imprensa" e

saber 'de seus filhos; pois tanto ela quanto o marido
estavam' muito aflitos �OIl1 os problemas de fqmiliQ'
cr;'ados pela situação, Disse ainda que, tão logo che·
gôu, fez, atnavés do assessor de imprensa do ministFo

- Gama e Silva, um pedido poro voltar à ilha, obtendo
mais ta,(iJe, uma Iresposta laconica do intermediaria
de que "tclvez :n'em preciscsse voltnr o Fernando de

_ Noronha".

FALTAM INFORMAÇõES

Depois de dizer que tudo vai caminhando "mui_
to bem" na "Tribuna" - agora sob' sua direção _
dona Rosinha revelou que desde que deixou a �Iba,
até oqcro, somente r \�ebeu um telegrama em que
seu marido mcmifestava ':muitas saudades do fomi­
I i�': ,ernbôra tenha" nesse meio tempo' endrl eça80 a

eie 'varias télegramás, qué acredita' n'ão tenham' che.
Jodo ôs suas mãos".

'

,

I

Comentcindo.o tr:nbolho dos trê:; qdvogados de
seu �arido, ,a espcsa do �ornal isto afi l-rnou que tem

pleno confial":pa '.em todos eles, dizendo que se até
hOle ainda não entraram com o pedido de habeas­
co;pus é porque dispõem' de outros meios habeis que
a élo noo compete analisar.

iema de conierenci.a na ESA'G
.

"Mecânico da Portaria 1,696 do Secretario da
Fazenda e sua Constitucional idade" seró tema do
conferência ser proferida amanhã n,. Escola Supe­
rior de, Administraçõo e Gerênci-á pelo Prof%Sor ArY

Canguçu de MesqtJita, Logó após a palestra os alu­

I)OS dá ESAG participarão de debates o assunto ex-

pl,anado,,' .
.

A direcão do Escola, que promoNe o "Fórum de

Debates" iri"for:mou 'à reportagem que tôdas os sex­

tas-feiras serão pronunciadas conferênc'ias a alunos
do' ESAG e interessados, ver'sando- sôbre temas da

atucJlidade, Finplizou inf0rm,ando que Cursos de Trei
namentos dirigidos por Professores ptlulistas e cario­

cas serõe> promovidos brevemente pelo. ESAG, visan­

do o operfeicoamento técnico-cljltural dos· professo'
res:� alurros.l" .

'. . /

, Nêste sentido já ,foram mantidos contatos com

diretores cJa' Universidade na, Emprêsa da' Guanaba-
,

ra tendo o Professor Teófi lo de Azevedo Santos' con'
fi:màdo suo Dresenca nesta copital· para' uma pales­
tro sôb�e MERCADO DE CAPITAIS.

Jaraguá mes!!:,G doérdc é bom na fuga
e esta vez fn�re �b. cz:deia' p�lo' Hóspilal

Desde sexto-feira, pelo r,nanhã, acha-se foragi­
do do Hospital de ,Caridade, o sentenciado \VillY Coe­
Ihcr da Rosa,. vulgo Jaragui;),:condéncido por crim� de

furto; que cumpre pena na Peoitenciória' do Estado
e lá se encontrava em trotamento de saLlde.

.

E' esta a segundo fuga empreendida, pelo sen° r:

tenciado WiílY Coelho da' Rosa, pois, a primeiro foi

registrado ho ano passado, quando fugiu do Co­

queiros Praia Clube, onde trabalhava, por ser de bom

cc.rnportamento.

MISSA DE ',70 DIA

OLIMPIO FALCONIERI DA CUNHA

Pauío Dutra e família convidar.:n parentes e a­

migos para assistirem a Missa de' 7° dia que mon°

dom celebrar pela olmo de seu tio Olímpio Faleonle·

ri da Cunha às 9 horas do dia 18, sexto feira, na

Coted�al Metropolitana,
A todos que comparecerem a êste 'ato d3l' fé

cristã ,antecipam agradecim/entos,.

Universidade Federal de San�a éalatina
FACULDADE DE DIREITO

, o I nstitufo, dando prosseguimento em s�os o'

tividades, promoverá as .�eguintes cohferências:
.

Dia 18 do corrent'e, às 20 horas, no Salão- No'
bre da Faculdqde de Direito,

'. "Á Justiça, esp�ci.qlmente a 00 irabalho, na

Constituiçãó de 1967", pe'lo N\inistro G. M. Bezerro
de Menezes (ex-Presidente do TST e catedrático do

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro);
"O Direito do Trabalho na Co'nstituiç60 de

.0-1967" dia 19 'às 9 horas,. pelo mesmo profes�or e

no me�cionodo', loeal;
,

.

,

, 23 do corrente, às 20 ho'ros, no locql já in�l'
cado, pelo Professor Cesarino J r. (da Universidade oe

São- Pauip); - y" , ,;9
. "Fundo dd. Garantiq", e, ho pia segu,inte, aS'

horas, pelo referido ,professor _'_' /'As inovações nO

Previdência Social".· .'. "

.

São convidados todos os baçharéis, estudantes �
interessados,' em gerai. Após as conferências sera

perrnitido o debate.
Florianópolis, 9 ele agosto de 1967.

Prof. HenriqYe Stodiecl{
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